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Presidente JDscel� iu-se' à- Na�ão
RIO, 28 (VA) - Dentro Lut, ministros de Estado, 1l�1 anos passados propor-' l'fdlJlJ'U do _�lue atos e pa- "lIjHo,,:.livo de patriotismo 'lU" l,assamos cumprir, nes- .dem, será desnecc:ssál'io in­

do programa de .cornemora- prc:,idcnte da Carnara doo cronava o ensejo para que lavras". Sahentou o sr, Jus- de todos os brasileiros in- te momento decisivo da his- 'sistir que devemos 'nos re­

çõeg em honra à memo�'ia Del}�ltados, vice-presidente o chefe de governo falasse celino Kubitschek que "es- distintamente, sejam civis toda em que tudo anuncia vestir de toda a autoridade -

dos soldados mortos na m-
, do Senado, chefe do Estado à nação, com toda 3. clare- ses soldados morreram em como medida de seguranqa,! possibilidades de novas lu- pará a ação internacional de

tentona comunista de 1935,.' Maior das Forças Armadas,
.

za, sinceridade e firmeza 'defesa 'de prlucípíos afim ou müítaces. Ordem como: tas no mundo, o nosso dev�r que vamos participar. Nin­

o sr, Juscelino 'Kubitschek parlamentares e demais au- que a hora inspira. Afirmou de que a Nação assegurasse medida de segurança, or I' de emprestar a nossa solida- guém, nenhuma intriga 10-

dirigiu-se hoje ao povo bra- toridades. depois, que' é preciso não a liberdade às-'gerações vín- base eh Juatica, ordem co- 'l'iceI.!de aos que combaterà grurá desviar nossas forças

f,il.eiJ'o atraves da Voz do !\:e: t)1I I HOLl inicialmente o ti aír os Id aals em defesa. douras"., dem como de�onstração de
.

nela boa' causa". armadas do seu papel g lo-

Bl'::sil. O chefe do governo i)l',,�jUC:il'tP da República que" :108 quais eles se sacrifica- .. Mais adiante frisou o Pre-' 'lü,n senso, como prova de
..

A}Jelou o sr. Juscelino ríoso que é o de garantir a

jr. l
.. ·.)'.l un e iou sua oração dire- o, <1)",'01 tun idade, "alem do
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,._ um, 1l::!.0 rar- os, mesmo; SI en e .. a epu ica que que merecemos e eus o j(oliiil)'lc te c a oposiçao .

em et e ze ar pela integridade

L]"énte do Cateto, estando j i, ú ::lg,.'niLcado de homena- invc! un tnrlamente ou por "0 IJroblema da ordem se im- País que recebemos de 'Sua' iÍlte!,C'ionada a fim de que e pelo respeito que o País

In'csentes os 81'3. Jcão ..Cou- ;.t,em :10S bravos que há 20 e imi. -o
., -

n t, lnstante como um 'f'
'. .

d t ,}
.'

'la t o' d
-

'd
_ ....' 11-..',;, , as vezes mais cri- pu.:' <'$ ,c ,j..
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muni .icencra, 01'· em para -ie mau en Ia vigt an e, p IS eve merecer nao so o es-

."'....
_ ...........�, ......._,. ....,..__.....�._-----__;-_;.------.A __ ,,__

----'-.--,-.- .. -----,--------.-- maior serviço não' poderia trangeiro, mas, tambem, de
....-..._..- . .............,. ...

prestar ao governo, sujeito seus Pl'OPrlOS filhos".

a errar, por tal que ,é huma- Mais para o fim de seu

ao. Mas não contribua 'ela discurso, assegurou o Presi-

para o mal' comum, exacer- dente da República:
bando paixões a pontos ex- 'Prometo e juro' ao povo

• tremes, cavando uma sepa- brasileiro que honrarei o

racão intransponível entre meu mandato, não Cedendo a

il'�ãos. Não Ise coloquem nenhuma ameaça e não per­

.ontra o pilÍs que trabalha, mitindo que lavre a anar­

contra os que lavram a ter- quía no País" .

ra, contra os que se arrís-

eam e labutam nas indus- ----------. ----

o mais'antigo Diá'­
rio de S. Catarina
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Florianópolis, Quinta-Feira, 29 de Novembro de 1956
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Ascensão as regiões, para quem a vi-

da é uma esperança que não

O Correio da Manhã, do' ve mnnlíe .to ou memorial j" Tendo o .gcverno, curvando, Frente de Novembro, mani- RAPID ClT�, Dakota do,

Rio, que, �onio é sabido: ví., i aímírant s. Êstes, na forma se a um Imperativo de bom pulando-a no Interêsss de Sul, 28 (U.P.) - Dois avia- pode, ser adiada indefinida-

I
mente".

nha opondo enérgica e. vío- correta,' conversaram com �enso naqíonal, determina- i
seus planos sedícíosos, Ü Clu- dores da MarInha' Amaríca-

lenta campanha contra o seu ministro sôbre proble- do, dentro dOI3 limites estritcs . be da Lanterna, caldeirão do na ascenderam a 23.180 me- Admitiu o sr, Juscelino,

Presidente Kubitscheck; in.' mas que, longe de serem os da lei, o fechamento de dU;lS: fascismo, evidentemente que tros num balão, estabelecen- Kubitschek que muitas re­

sere em 'sua' edição de ante- � da subversão, toram, preeísa.. entidades subversi'la� como I desenvolvia ação mais do que do novo reco�d para balões. formas devem ser pratica­

ontem o seguinte editoriàl,' mente, o da der-sa da ordem.: a Frente de NovembrlJ ,e o, paralela à da Frente de No- O record anterior foi esta- das, ma,s só se tornarão viá­

que teve enorme repr� CU::l:ãb Por sua vez, o, mini'.s'tro da � Clube da Lanterna não �erá
I
vembro, poi'que -convergente belecido nesta mElsma loca- ·veis ,dentro dia lei, da esta-

.

na Capital Federal: I Aeronáutica informa'\":l à 1":-; d� :stranh:ar que a dis:e�i'l Procu:ra�a, 19u�lmente, a lidade, Em 1935, quando ofi- bilidade, no reg'ime legal. E,

O ministr:.l da Marinha' p�rtagem que de':f'onhp'cla I naçao
da neurose de pamco Gubversao dó reglme. Empur ClalS norte-americanos as- mais adiante, declarou:

,desfez ,on_tcm mais uin .fOCJ· um m�vimento d� brigad�:-l estej� s�ndo inte?Ci(}�whnen·1 rad.os para oS desvãos da ile cenderam a 22,080 metros. O - "Nesta hora quero rea­

d� agitaçao criado ['rIa lm",- Iras, Nao lhe haVia chegauo te crlada pelo$' mtetessados gahdade, compreende-se que reccrd atuàl é, ,superior em firmar que não sairei da Lei

gin�ÇãO dos adversári.os, do às mã�s nenh�m manifEstD'1 na< deeord�m, sáb.:ldo _?O"tc.,; novembristas e'l�nternis�as 1.100 metros aO anterior. A em hipo�e alguma, que

reglme que, nesta'S ultnnas I memonal ou slmplefl carta fora da lel pelo pr�dldente, possam estar ate de maos gôndola- atada aO 'balão continuarei na defesa da le­

horas tem andado bastant,;' de seus comandados. Outn. da República. O próprio Chf'_j dadas, na tarefa de criar um transportou, além dos dois galidadt:t". Disse ainda o

inc:andescente. Em texto Ofi-! dücha de água fria, na fer-
I
fe da P?lída infocmou, �om

I
clima PSrCO.IÓgiCO qu� favo- oficiais, instrumentos cien· chefe do governo não estar

c:a1 informou o almirant.e vura des boatos que desd) a autorldade de .sell cargo, reça a queda do P,U'l tam· tificos câmáras de filmagem na sua cogitação recorrer

Alve3 Câmara que não
__������..������"',.�_cidade. que os comunistas agiam na

I
bém na ile:al�da�e. �o f��O�:�:�:�m::i�������� :x:ee;ç���:o!�O:i�:���ao �:

.",

I
A el3téÍ queda preCisa resis- ta colher dados sôbr,e a es- Sitio: Os elementos l-nteres-

til' o govêrno, A interrupção tratosfera. sados na destruição do re-

g I00
.

t
' traria, com a sua teoda, o

.. '8 .•,
das garantÍ'as constitucionais, �ime é que sonham com pro-

I BUm I D O m DOr que é hoje o objetivo pe:rse- Ma'ls um Poco videncias que venham alar- princípio de que a tempera-
_

tura mais baixã que se po-

guldo pelos 'marginais do no - , mar o País, trazer o deilas-

_

.
vembrismo e da lanterna, & . RJO, 28 (VA) - A -Pe- ''lossego e desacreditar-nos

de obter é a de 459,6 graus

•
' l'

' Fahrenheit abaixo de, zero.
uma medida

.

de desespêro. trobras amp 10U � programa no eiltrangeiro. Fortes no
. l'f

Carrol tambem declarou du-

Longe de ser..vi;r. ao regime e de pesqUisas petro 1 eras na seu -direito, .se.remos na; de-

ao govêr'no set:ve apenas� aos região da Amazonia, consi- fesa da causa da ordem e
vidar �e que a velocidade da

..1_.ni.U'l,'.lgos à.á, 'vJdª gemoc,..,'r�ti:,. dérada .. uma. 4l.a.s mais ricas da lei _ não hª- no Brasil luz, que é de ,aproximada-
.

,.

d ú
. 'nien-te 300 mil quilometros

:
, c.i."dte's..

; �.'.lSe.,.n,,·.:ti 'n,�-a; ..s-�at",�"l:us"l' o n}-:.,IJ.!!O" �I!};!�.',�l'!,�o" a p�r� .. si!iião
.

agitação de, s llperfi-
.

_
' '_",�" _

' _ _."
_

. -to,
�. �,

. 'pO-T ...segundo, 'sej,a a véloci�-
,

tl"ação ' ·est., 'Pt'(l�u�a1!ltOr ,'1.- lll\'{Kl�<(jj id�:'I'f.lll!s:·,,.iíl'íl P,?�.u, 'cil;�.'�';,diS'�lru:là po' todp, o.

num' inlpul;o "de vindlta, Jocalizt);d'o l1,a, Illla da Trlll- Pais __:_: 'c1>rÍ'sderrte, o �ve'l;� �.l,{â.de. m��inia-qu!,! se pO$sa
,

. oL1ter: -, ,.

.

'obrigar.o govêrno a lhes ri· aadeí na c-6�fluência do. \'io 'no encóntl'al'á. amparo ef-t>r- • - " .

zer _o jôgo.
' I Madeira, com ° AmazQn'as. t éa no ex.el·clciô (Je su'a:s Pl'eí'- OR .l�"bol'át()l'!Os e os Clen-

I Traumatizar a cidacl.� e.) fu�açã-o dO,Jlovo poço; para J i�l!&tv�..

s "constitufi� -�.s:as ila ?�AF v:o inv:sti­
I ,país .pelo:,fh?9.u,\do ,?l�rmt�- q�lllze; nlll pés �e l'tofun- todãs as 've'zes que for

neceS-1
",aI a teOl ta do (h. Canol.

mo e a teclllca que esea sen- dldade, p�rtence ao grupo ilado reprimir excessos e '

,do usada, neste milmento. de !,leis poderQsas sondas disciplinar' os' que se exee-

;N'a etapa atual da vida J dqui�'idITs .p�la IPetrobrá� derem e cometerem indisci-I C'h j' 3 "Dbrasileira, quando o pais are para. mtenslflc�r seus tra- (llina. Nesta hora, de alar- ega ara"o u·
lera seu processo d\� illdm- balhos no' Norte. Duas des- me no ri1lmdo, em que está ,

triQJizaçã(\ co�plet&ndo SJa "as !\ondas trabalham na, J)Lonto para seguir para o

emancipação e c o n ô m i c a, l'egJão doe Nova' Olinda,

em!
Oriente' Proximo o contin­

constituirá crime a interrulJ- Àbacaxis e ,duas em Macau gente das nossas forças,

çã-o do regime' no .cU"So cio e Momacambol, no Nordes-· que vai colaborar para a

qual 4L obr,a de eUificaçib te. ,nanutenção da paz e da 01'­

econômica nacional se t.ornl)U

possível. Uma campanhl-:, de

intranquilidade não afeta

apenas a vida i.nterna cio

país. Se obrigar ó govêrno a

com medidas de exceção, con- S. PAULO, 28 (VA) - Kubitschek, quando a go­

fessar-Ihe tàcitamente a Ouvido pela reportagem a vernadôr do Estado está a­

e:,istência, Isua repercussão ,proposit� das manifestações
"
penas no oit�vo mes de sua

internacional implicará (lO de ontem, em Catanduva, o .gestão, julg.Q_, foi levantada

abalo de prestígiO, do país, vice-gqvernador' do Esta-I prematuramente. preden­

comprometendo, como conse- ao, general Porfíl'io da Paz ciais não faltam ao gover:.

qüência imediata,' o esque- disse: "O lançamento do nador paulista para se a­

ma de desenvolvimento nu- nome do sr� Janio Quadros
I
presentar como candidato,

cional que o gQ''lêrno �e pro'
à S1.1cessão do sr. Juscelino: mais �dnda é cedo".

:�n::r�:�1::i:::::;�ICD·DlD-r'l·o·d·O O de"·v·er'i �:��u�; t�����:��de.1��a ��o:� ,

"

.

tra mals adquada a nos-,a an,

_.:�::::;:��;�::::!��:�' Elelplus . para a nussa Assembléia-
�ua indiciribilidade hU!llana, RIO, 28 .(V.A.) - Foi apro- vou ontem em a( gunda' e projeto do 'vereador Aldo Si- (

direito a essa· con,mlewÇáo,. vada na sessão de segunda_ terceira d:scussóes, a prop03_ rângelo (com emenda do.....

única capaz de deter a onda feira, a Proposta Orçamen- ta orçam.:ntária do munici:.. vereador
.

Alberto André)

artificial de alal'mb;Ino -cria- tária para 1957, nos exato_:; pio da caPital, para o exe:" concedendo auxilio de, 300 -

da com o.fecha}'l1ento de duas têrmos da Mensagem envia- cicio financeiro lle 1957, es- mil cruzeiro$ à Escola Mã.e

entidades �ub:versivàs. da pelo Executivo, no' pl'in- t�b lecendo um "superavit" Admirável); projeto no Exe-
< cipio do ano, com utna re_ de 9JO mil cruzeiros. cutivo dLpondo sôbre inci-

___.________ ceita de Cr$ 10.484.750.000,00, Pôrto Alegre 28 (V.A.) dência ·e lançamento do im

uma dês}leSa de Cr$ .... '. Câmara Municipal mlclai'á pôsto de diversões, taxas de

Anteprojeto do CÓM 12.479.130.284,00, e· um "de- hoje a votação do orç3111en- custo· e emolumentos, taxas
ficit" de Cr$' 1.998.38,0.282.00. to muni::ipal.pal'3. 1957, Pn- de serviços muni,cipais, ta-

dl'go' Pe,oit,enciário O ,Orçamento foi aprovado ticamente a votação teYe 'xas de água, esgoto e asseio
na sessão matutina, p.la início ontem com varws público (com emendas isen_

N�r,ion�l' quas·e tota!idade dos verea- proj::tos 'sôb;e matéria- de, tando a Santa Ca.s'a de Mi-

� O dores, unindo-se a Minoria I, rep,.."l"cussão orçamentár�a, lSericórdia e similares); pro'
com a Maioria' para bso,

I

tendo a sess,ão l3ofl'ido vá· jeto do vereador Pessoa de

RIO, 28 (VA) -'- Por. ato sendo extintas, ,
na' seS;3ão r,ias prorrogações para re- Bruni, conc�dendo auxilio

do ministrQ: da Justiça, foi vesp rtina, a reque1'imen�o sultasse votada toda a ma_ de 100 mil _cruzeiros ao Gi-

prorrogadO, até 30 de janei- do sr. Mourão Filho, as seos-' téria em pauta. násio N. Sra. de Assunção.
1'0 de 1957, o prazo para a con sõ:!s extraordinárias que ha-:' Floiam aprovados: proje- Foi rejeita,do projeto do

clusão dO!> trabalhos d.a co;-, viam- sido convoc'adas até o to do Executivo fixando ·a3 vêreador Jorge Achutti que

,mi�s-ãO, !n_cur,n�ida de e�a�o:-l dia 15
_

do mês p_róximo. tarifas para ,cobrança. da al,terava a incidencia do im_

nu.o al�t.e�l o)eto .elo coiÍigo J ,RECIFE, 20 (V,A.) A taxa de ress'arcllnento prç: pos.to Qil, �liG:enQ-R:. p
re�ut�nc).�1-10 }Jaqorral, j.Ga.m;ll'3: �le Vereaclore1 fl[WÚ" vískt no �')ls.no ele Obra.�; I cUlaçâo, .....

"

. ..' ,.
.,'!'.. '

, ..

:
' �.Ó!l

Pelo microfone da "Radio Diário da Manhã" sllbvencionada� com

Cr$ 4.0.000,00 �en$ais - e pelas,coIUl\a� de A GAZET,A - reInumi.ra�as a,

-Cr$ 30.000;oó' m�dsàln�nte - o jpf�listà' quê chefia'o' D.;1: !,. l!álaciano,
nos d_iâ.s 23 e. ,24 do,<;'I},rrente, PX()(.·iifou embair' a' ópin!!i0 p_Q.bIic�-;\�ta��Jl�o.

'

de falsidades ai; érftiéas, co-ueD,tárlos' e- acus�çÕ� 'd3:"'o�oslção '§ôbrê'��"'''''''''
mentos de impostos e ta-x!}s propo�tos p�to' governador .Torge Lacerda à

Assembléia Legislativa.
Os aumentos pretenc!idos são escorchabtes: E os projetos encaminhados

ao, Legislativo outros não são do que, com pequenas alterações, os mesmos

que por lá já estiveram, e fl}rl!.m repelirlus. no govêrno passado, quando-o sr.

Bayer Filho, na Secretaria da, Fazenda, preten,flia implantar verdadeira -di­

tadura tributária no Estado, ameaçando o tradicional equilíbrio finan.ceifo
de' Santa Catarina.

Cada uma das proposta:;; renovadas peJo sr. Jorge Lacerda' __: o gover-

nador que se gaba,'a, na Capital F�sleral, de poder aumentar o f\Ínci�nalismo
sem o menor aumento de um só tributo - será oportunamente analisada

em nossas colunas. '

O 'chefe do DIP, lacerdeano' asseverou, no seu artigo "D'esfazendo fal-

sidades" que nenhuma alteração houve na taxa de registro de veículos. Não

houve, mas foi proposta!
Vejamos, por hoje, apenas êsse trihuto, objeto de mensagem dI} gover-

nador Lacerda à Assémbl�ia, em data de 19 do corrente. Essa mensagem

encaminha projeto de lei e estabelece nova tabela de preços.
,

No quadro abaixo vemos ilS taxas atuais, em vigor no �ômento, .estabe­
lecidas pela Lei n. 372, de 15 de deze'mbl'o de 1�49; as novas taxas, proposta!;!

pelo governador Jorge Lacerda e a difer nça, para cada caso, entre as du!}s:

ITaxa� atuais! Taxas novas IDiferença pa-

I I propostas I ra mais

I
I
i
I
I

300,00 I
450,00 I
60Ú,00' !
800,00 I

1
150,00 1
50,00 I

,
100,00 1

. 1
100,00 I

Registro de Bicicleta ·1
Registro de Motocicleta !
Registro de Automóvel (Aluguel) I
Registro de Automóvel (Particular) I
Registro de Caminhões: I

I
I
I'
I

Expedição de Carteiras de Mo-I
toristas : ·1

Licença para aprendizagem, ·1
Vistorias em automóveis e cami-I

minhões 1

Alterações nos veículos (Côr-i
motor e tipo) ..... ·1

� 10,00 40,00
70,00
100,90
125,00

50,00
100,00
150,00
200,00

30,00
'50,00
75,00
100,00

100,00

200,00
350,00
500,00
700,00

75,0075,00
25,00 25,00

50,00 50,60

Nihil

Como se vê dos núme�os acima, o menor aumento é apena,s de 100%,

variando os demais entre essa' percentagem e.a de 800.%.

Mai's ainda não 'é tudo. Pelo artigo 22 do projeto do sr. Jorge Lacerda

as infrações dessas taxas, além do vagamento em dôbro, serão punidas com

multas também em dôbro: uma, variável, de d,uas a dez vêzes o valor do im­

pôsto, e outra fixa, de Cr$ 500,00, no mínimo, e de Cr$ 100.000,00 (cem mil

-eruzei,ros) no máximo.
Com essa pequena amostra dos aumentos com que o GOVERNO DOS

IMPOSTOS pretende escorchar os contribuintes, já esgótados na sua capa­

cidade tributária, os leitores poderão ver como �o �s falsidades da oposição!

.Fôsse o atual govêrno um gu,vêrno, realizador, inatacávl!l na defesa dos

dinheiros públicos; rigoroso na sua--:"aplicaÇão em obras de interesse sociàl" •

ainda assim êsses allmentos de 100% a 300% seriam condenados pela exor­

bitância. Mas êsses aumentos acabam llplicados em aposentadorias imorais

e polpudas, em criação de novos cargos 'para repa-rtições já arqui-super­

lot,,!tlas d inuteis! Ainda agora anunciam-se mais 15 cârgos ou sinecuras
"I"" e "'"

. Pll'ra ..0 Txibupa de Contas: . '. '. .

.

Pobre Góvel'l1o do,; Im.postos! Pobl'f. Santa Catanna·!, Pobre DIP pala-

ciano! .

Prodaçêo de Força
2,.

WASHINGTON, 28 (UP)
- A Força Aerea 'dos Esta­
dos Unidos (USAF) notl­
ciou que investigará, a te0-

cíá exposta por um cientis­
ta da Marinha Americana,
3ég'undo a qual 'se pode pro­
duzir uma erierg1a supera­
cômica aplicando o frio, em

vez do calor, aos atomos,
Robert L. Carrol, instru-"

01' do Centro de Provas Ae­

ronavais, da Divisão de A­
destramento da Base Aéro- ......

Naval de Patuxent, Estado
de MarYland, apresentou a'

teoria aos demais �ientistas
e sua Diyisão .

O cientista Car)'ol, con-

Superatomica

Que 'de C
i "

axtas .

RIO, 28 (VA) - Deverá

levantada Prematuramente' a Candi·
datura Jânio Quadros

i!hegar no proximo dia 3, en­
i!errand6 o cruzeiro de ins­

tl'ução com guàrdas-mari­
ilhas da turma de 1955,

.

o

navio-escola "Duque de Ca7
xias", sob o comand'o do ca­

pitão de mar e guerra An­
tonio Cesar de Andrade. Es-
sa unidade escola atracará
às 9 horas, no cais norte da
ilha das Cobras e sua guar­
nição deverá ser licenciada
às 14 horas, sendo o desem­

barque feito no cais em

frente ao Ministerio.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta-Feira, 29 de Novembro de 1956
---�----�-��------'�.-----_ .._----

6

INDICADOR 'PROFI 10 AL·
........�··.........···�·.....•••..··i··

Cos' 1J� NEY rE&RONI!l t Gurso GularlDense I
.8R. JOSIl: TAVAUES l\'f,1��1>' . ,� (Registrado)

IRACEMA ."orPlIujo peill""ncllluade �aclo- Português, Inglês, Matemática, Latim, MúsÍea
DOENÇAS ,,1(1 d.. .Dtedi"inll Unlveuldade

j NERVOSAS to: ME:'IO� .

do BraaU � "English For Children".TAIS ..... CLINICA GERAL
Angust.ia Complexo. RIO DJil JANEIRO Aulas Selecionadas Em Pequenos Grupos ou

1 .

M .�perteiç" ...nento na "ea.a da
. na oma _ Atll(,ues _ aniaa -"

::;aud� São :Miouel'" Individuais.
.

Problemática afetiva e sexual ' •

Do Servíço Nacional de Doen- Prof. ..-tlrnando l'auliuo Prepara Candidatos aos Concursos Públicos.
ças Mentais. Psiquiátra do Inte�llv por ii an� do Serviço .

Ide Cirurgia
. ,Matrícu as AbertasHoapítal-Colênía Sant-Ana.

CONSUbrTóRlO _ Rua Tra· Prof. Pedro de Moura ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16
iano, 41 _ �as 16 às 17 bOTai; OPERAÇOES
RESIDÊNCIA: Rua Bocaiuva, CLINICA DE ADULTOS

I 1I0l!.:NÇAS DE SENHORASl:l9 Tel. 2!l01

I
CONSULTA.3: Diàriamente da.

_____---, 7 _ 9,30 nc Hospital de Clari-
dade.
RESIDtNCIA _ Rua Duarte

DR. ARMANDO VALg-
. Schural, 129 _ Telet. 8.288 _

RIO DE ASSIS- Florianópolis.
------

DR'- CÉSAR BATALHA DA
SILVEIRA

Cirurgião Dentista
Clíníca de Adultos e

Crianças R.aio X
Atendi! com Hora Mar-

M 8 D I
DU. WALMOR ZO.MER

GARCIA
DIplomado oela J<'aculdad.. Na­
clcnal de :f.edlclna da Unlver-·

sldade do Brasil
E7-lnterno por concurso da Ma­

ternidade-Escola
(Serviço do Prof. Octávio Ro.

drigues Lima) -

I!1x-lnterno do Serviço de Clrur·
reia do Hospital I. A., P. E. T. C.

do Rio de J!'Ineiro
Médico do Hospital de Cat'ldade
.. da Maternidade Dr. Carl".

Corrêa
[JOENÇAS DE SENHO�AS .­

PARTOS - OPERA::' �ES
Cons: Rua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,06 horas.
Atende 'com horas marca­

das - Telefone 3035.

..........................................

:::>R. ALFREDO RODRI­
GUES DA ROCHA

Clinica Gera! ,_ Cirurgia -
Pa,rtos

,

Oonsultôrío r Rua CeI.
Pedro Demoro, 1663 - So-
brado. �,

Residência:': General Val­
ias Neves, 62. - Estreito.
Horário das 14 às 18 ho-

Dr. ALMIRO' BATALHA

Diplomado pela Faculdade de

Medicina da Universidade da
BahiaDos Serviços do) Clínica Infantil.

da Assistência Municipal e Ros-'
Fi tal de Caridade

n. CLíNICA MÉDICA D.E Cb:lAN­
ÇAS E ADULTOS
_ Aleratia -

DR. ROMEU BASTOS Consultório: Rua Nunes Mil'
ehado, 7 _ Consultas daa 16 à.

PIRES 18 horas.
)IÉDICO , Residência: Rua Marolchal GlOi-

Com prática no Hospital Sio Iheruie, fi _ Fone: 378:1
Francis<:\I de Assis e na flanta

Ce ..a do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultõr!o: Rua Vitor Mei­
reles, 22 Tel. 2675.
Horárioa: Segandas, Quarta. e

Sexta feiras:
Da, 16 às 18 bo.ras
Re.@_!dência: Rua. Felipe Sch­

midt, 23' - 2° andar, apto 1 -

1'e1. 3.002.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO :fLORES)'A.L

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL

"ACÓRDO�' COM O ESTADO DE
SAN�<\ CATARINA
,AVISO

A Delegacia Florestal Regional,
no sentido de caíbir, ao máximo pos-
nvel, as queimadas e derrubadas de mato, a.fim de impe­
dir os d:..:,-,<:stros6S efeitos econômicos e ecológicos que

. acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprletários de terras e lavlWidores em ge­
ral, para a exigência do cumprimento do f::ód.igo Flores­
tal (Decr, 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO
DR. ANTONIO GOMES DE Nenhum 'lroprietário de terras ou lavrador poderáALMEIDA

'

M t D I C O _ ADVOGADO .., J
'

j.roceder qU(1•••iada ou derrubada de mato sem solicitar,
CLfNICO DE CRIANÇAS Escritório e Residência. com antecedência, a necessária licença da autoridade

ADULTOS Av. HerciUo Luz, 16 :- . florestal competente, conforme dispõe o Código Flores-

CORAÇ�e.�..�I�!e��a�. lUNS, .�:ie:.�:�••••••"•••• ,\0 PRIl\IÉIRO SIN
-

E FRAQUEZA, TONICO ZENA !tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os
_ INTESTINOS

.._ ....UA MESA I
t infratores sujeitos a penalidades.Trlltal'lento moderno da D E N '1' 1 STAS,

REFLORESTAMENTOconSUltóri:IFlL�':a Vitor Mel- DR. SAllUEL FONSECA. (v.I,reSSD ,Fllr'�.I· !l.n'0'.p,OI�I-S ·Llda... Esta Repartição, pela rêde de viveiros -florestais., em
eJes,22.

HORÁRIO:

-

.

- CIRURGIÃO-DENTISTA
.

A WI ... cooperação, que mantêm no Estado, dispõe de mudas e
Cltníca _ Cirurgia Bucal _ .

t d ,.

fIDas 13 às-- 16 horaa,
Prótese Dentária ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO sémen es e espectes orestais e de ornamentação, paraTelefolle: Consultório - 3.416 f

.

t
.

I
.

Res idêncía: Rua José do Vale Ralo. X e Infra-Vermelll. FLORIANóPOLIS LTi)A.' I
ornecrmem O aos agricu tores em geral, interessados no

I

Parerra 158 _. Praia da Saudade DIATERMIA
r eflorestamei t d s a te lê d t t dConsultório e P.esidíincia: .

1 o ,e u s rras, a m e pres ar o a

-�ei.:08 .Kua Fernando Machado, n. 6. 'tra_nsportel1 de Carllas em Geral entre': FLORIANÓpo-1 ,rientação técnica necessária, Lembra, ainda, a possibí-
Fon!,: 2225.

'

LIS, PORTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO ; lidade da obtenção de empréstimos para reflorestamento
Consu1ta.: da.. IJ,UO li 11 ho- DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

'

110 Banco do Brasil, com juros, de 7% e prazo de 15 anos.
ras-e das 14,00 àIi 18 hora. ,Os interessados em assuntos florestais, para a.

Exclllsivamen\oe com Iiora

mar-I Matriz:
.

FLORiANÓPOLI� Filial: CURITInA )btenção de maioreR esclarecimentos e requere' rem auto-MtDICO CIRURGIÃO

�
CI1��.. , "'., •

-lloenças de Denhoraa _ Par�o. .
:sabado _ das 9 i. 12. Rua Padre RO.ma, 43 Té�reu Rua Visconde d� RIO Branc(\ rização de licença para queimada e derrubadas de mato,

_ Oper:.ções _ V�as Urinárl� I Te!efones: 25-34 (DepósIto) �32/..,6
I
devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou

l()�::s�rtt�-ca ap::�el�!�f:at� de �UR.- LAURO. CALDEIRA .' 25-3� (EscritóriC' \ 'i't!efoll�: 12,-30.
.. dirElt;u�ente a esta Repa'rtição, situada

.
à rua Santos

Bllenos 'Aires. '.
'
.• ,. . ,DE .ANDRADA "

., i' C1'ba Postal, 485
.

Ena. Te]t'2'. SANTlDRA IDqmont nO. -6 em Florianópolis.'CONSULTóRIO: Rua l<�ehpe , '. CIRURGIÃO-DENTISIU)
,

. �na... T.e�i.- "SAND'l.AD�", ,.! -

' , ;. � , <, •

S�hmidt, nr. 18 (sobrado). li O� E
CúNSUL'róR;O _ JildWc{u ,.: .,[ '.

.

Telefone: 2.470 - Caixa Postal, 391).
3u12.

'. 1E 6s 18 bo. Partenon _ 2" andar _ .alá FUi I' S irO PAUL.O _
A • .' •.oA})TO EGRtl' Endereço· telegráfico.: Agrisilva - Florianópolis_HORARIO. da. u

'203 _ Rua Tenente 'Silveilla, 15 . a�, A
.

, ..gcntla. • '-' 1. AI, � r.
3.C.' l'

ras Atende 'diáriamente da. 8 1." "Riomar"Residência: Avenida Rio Braa-

'0, n. 42.
. . ,I horas. Avenida· do. Estad{l'1666/'16 'tua Comellda(:of Azevedo,

aas e 5a·s �a. l' a. 18 hor... .

Atende chamado.: 19 ali ·22 hora.. 3. 64
'felefone: - 3296. Confecciona Dentadura•• Pon- TelfIone: S'1-06-ó� . "Telêfone: 2-37�33

.• ,dóveis d". Nylon. Atende "RIOMAR"Telefone: 3666. /
End. 'Tele,: "SANDRAD�" �}1(1. Teleg. "RIOMAULI"DR. LAURO DAURA

CLíNICA GERAI,
EI.pecialista em

. mo�és;iaa� d�

.
II ·."nho"us e vias urmár181o.

Cura radical das infecçõel
ORo ANTONIO DIB agudas e cronicas, do aperêl�o

MUSSI geuito·urinário em ambol o.

MtDICOS sexos.
.

D'
.

CIRURGIA CLtWCA lJoença� do, aparelho Ir••tiV". Redação. e Oficina., 1 r.a Con-
IJERAL-PARTO'S e <lo �I�t�ma ne,rvo�(l ,-'heiro Mafra, n. 16. TaL ••22

Serviço �ompleto e especiali- HorarlO; .10'1» as 1_': e_, 2% ás�. _ '·X. I'ostal 13'.
aado das DOENÇAS DE SENHO- ConsultoTlO: a,. Tlra�e�teB, H Diretor: RUBENS A. RAMOS
RAS, com modernos métodos de - l° Andar -- Fone: 324ti,

. Gerente: DOMINGOS 1'. D.
diagnóSticos e tratamento. Residência: R. Lar.erda Cou-

AQUINO
SULPOSCOPIA _ HISTERO - .jnho, 13 (Chácarl\ ao Elpanha Reprelent"ntu:
SALPINGOGRAFUA _ METABO- - Fone: 3248. Represenb>çõell A. S. Lara.

LISMO iJASAL Ltda.
It'\dioterapia por ondas curtaa- Rt;3 Senador Panta•• 40 - i�

Eletrocoagulaçjio _ Raloa Ultra andar. COBsultem nossas, tarifa!'!. EXPRESSO FLORIANóFOLJ< lotes, casas, sitIos, chacaras, pinhais e .outros imóveis de
Vi�,!eta e Infra 'Vermelho. DR. ALVARO DF Tel.: 22-5924 - RIO de Janeiro.

·;...Fones·. 25-84 e 25-3'" - '. dConsultório: Rua Trajano, n. I, Rua 15 de Novembro 128 150 (J, gran e importância e oportunidade para os melhores
10 andar _' Edificio do M!>ntepio. CARVALHO ndar sala 512 _ São Paulo. negocios
Horário: Das 9 às 12 horas -

'

MÉDICO D'I1: CRIAN(....:' Assinaturas anual •• Cr$ 100,00
Dr. MUSS!. PUERICUW'URA _ PEDIATRIA- ._....�••••••••• - • ou - - • ou -- POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

:1;��.:;;'" 18.::::.
-

T:: :�:�d\;�;:::�:;::::·: :�i;'��!�t;t�J��r: � '. Carl�-
-

��!i�t��j�;�I��::·
_. _. -

�d���:�.;�·�:::�:��:::��::::t�:i:����:�:�;�
HorAno: - Das 14 à. 18 ho- pelos cone," ',' emitido. 1\0. ar- :: . •

dadeirlímente convenientes.
DR. JÚLIO DOIN ,'as dilÍriamolnte tigol ãUÍI '.

1;-
DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAI<'IA Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

VIEIRA � PROFA. LíGIA DOS SANCTOS SARAIVA

IWINF.Oh.".....�OJ:8 urEI8
.

�J!:SPECIALI:i�DlC�M OLHOS DR. NEWTON .

I' i""·
')UVIDOS, NARIZ E 3ARGANT.(\ D'AVILA ) (j) leitor'encontrará,. nesta co- PREPARA TAMBÉM PARA
'rRATAMENTO E, OPERAÇOES CIRURGIA GlERA.1. luna; informações que n..ceuita CONCURSO DE DACTILOGRAFIA.

IiI �[II'
N b-U i ·diàriamen" a d,,· imediato:

I
!nfra-Vermelho - e ....zaç 0,- ,lot'nças de ôenhor81 _. Procto·

ORNAIS .;: T,,!efo-..t' ATENDE AOS INTERF.SSADOS, DIÀRIAMENTE,l!_ltlll-So:,!, logia - Eletr·icldlde. �édi,·a. '
. -.

. .

1012 '

(Tratamento de. 8lDI1site .em f;onc',ltúrio: R.uH Vltut Mel- � �8�a�0 " ;-.�.� il""'2:666 -DAS 9 ÀS 12·J AS 14 ÀS 18 horas.
_lIperação)

d �l"s n. 28 - 'relefone: 330'1.

lD'Lri:'4o",e<l� ;,.
..

_·";e
• .. • ..

U'11l Endere ..o: Rm.. �·eliciano Nunes Pires 13 . , . .

Anglo·retlnoacopia _ )lecelta 1:1

I
'( unsultas: Dali' 16 hora. em I..

.

• � • ., . •• • • • • •

�.. �
.

O'-'lloa _ Moderno equipamento liante. Imprenlle �fJ, lL·· - ..... !.68� TELEFONE- 3113
d.. Oto-Rinolarlngolorla (entoo iR�sidência: Fone, 3.422 .,HOS�!�!lda' \no Estado,) Dua: Blumenau n. '71. "

2.-}4 MATRíCULA SEMPRE ABERTA
Horário das 9 às 1! hora. e" _ (Provedor) ..... ,........ .. ,

008 16 às 18 hóral. (P��taria) .•.•.•.... ..•• 2.oSá �•••••••- - •••••••-. -- - •••_�...........

ConsultÓ1'io: _ Rua Vitor M.i-
DR. ANTONIO BA'l'I8TA. N�r.eu Ramo USl

réles 22 - Fone 2675. J;l_llltar •....:: •....•••.... IJIi!i�'.....----_...._----------------_·
Res. _ Rua São Jorre 20 _. JUNIOR tlao ,Sebaatiao (Caa. de

F"ne 24 2L Saud�). S.l6!1

CÚNICA ESPECIALIZADA DI': Mater:udade Doutor Cu·

CRIANÇAS. los Corrêa :........... 1.121

Consultar das 9 ás 11 horaa. CnAMADOS 1J�.
DR. MARIO WEN· Rea

.

t' Cons. Plldre MiiDlllin.!lo . GENTES

DHAUSEN 2 Çorp'o -de Bombeirol ..•. '.JH
I '.

Ser;viço Luz (R.aclama·
Cl.INICA MÉDICA I)E ADUt.'l·OS ções) ••••...••. "':... _ . ; . !.404

E CRiANÇASJ ã Pi • . PoHcia (Sala Comissário.. .2.031'.
Consult.'>rio - Rua o o n- Po�icia (Gab", relegado) '.. 1.&94

to. 10 - Tel. M .. 769.. DR .. LOBA'TO .. � ...
.

Cor.SultaM: Das 4 às II hora..
' •. -. . COMPANHIAS D",

Residência. Rua Esteve. Já- .
. FILH�.. . TRANSPORTES" (

�iór, 46. Tel. Z.812.. Doença. do aparelho reap.1ntÓrlo �AC ..... 'd'" ·S
..

l' ......... , -2'l·!OOOO---"-\-:- ; TUBERCULOS'&.. ,ruzell'O ou •••••. '. • ,,,.

DR:-EWALDO 8CHAEFER I1.Ü>IOGRAFIA E RADIf>SC.OPIA Panai, .. ó ... •

...... :..... ' 1.1551

C.Il·nl··ca Me'dl',na' de A'dLltos . , flOS PUI;M(S:ES LóVairdilt 'A',,;�""'" ., •••• ,.. !,�2.0·�·... U ('Irurll'''a 10 Tor�1: .
.

e ",reo •.••••• -.... ........

e Crianças '_:. forni ...lo pela Facnldade' Nadt'- Relofl .:. ;' .... , .••.•'. •• •• • 1_17'1

Consultório _:_ Ruá Nu� 'lal de Medicina, Tialolo,lll.ta e ��T�iI�avaa .....�....... 2.�,
.. j'l!li"'N,ru�gião de) l(osplta,J, .se-.. .

1021neS Machadó; 17. .'.'
'. rêu Ramoa Lu", ... .. . .. .. .. ..... .. • .

Magestic .... : .. �. }{..... 2.276·
Horário das _ Consultas ..

-- 'Curso do ,espeCialização pela MI' 3l4!1
,s. N. T. E:i�líderno e. Ex-uII.- "

etropo •.....• ; •• _. •.•••
'

. .

das 16 .à:; 17 horai! (ex'cE:to tente!le Ctr,Q-rg!a .do__rrvl. U.r9, La Porta ...... : :... 3.321-

'"kbados .. ,' ",
.'

'.

',' Gul.ll1arães· (R;io). Caciqu� .. '. . . . . .:'449,

�.t�..1�;�,��;;��O',. "'?Xr:E�'�"':::}::;.�
c.,'

rd�I;l;.�.�( :�,�:�. �;�. �.<:. :,�.�. ·:�:E)�,�. '-�\relld.\·�-.8e.o·l1' lú'rê'nda-se o" Perola Re�ta urante sito à'.

Res.: JÚII. Eat;'vel J iÍ ilh\r/ ES'fREITO ..
'

'..
.

.

' .'
.' "-, '.'

M'
,�... , .. , ..

c' ','
.

. .. ' .', .

.

80 ." _fo'rt8;: lIIg,
.

.

Oi.que" . . .'.. ' .... :-,;" oe rua 24,. de aio, 748 no Estl'-eito, _. Informações '):ro locaL

Residência;
Rua: General Btttencoure

101.
Telefone: 2.693.

__._-�---_.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAIS0
l'd:DJCO

Operações " Doenças d ... Se­
nhoras _ Clínica de Adulto••

Cur-so de .Especialização no

Hospital dós Servidores' do Es­
tado.
(Ser-:iço do Prof. Mariano' de

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

Hospit'll de Caridade.
Á -tarde das 15,3� hs. em dían­

te no consultório á Ruà· Nunes
Machado 17 Esquina de Tira-
dentes. Tel. 2766. _,

Residência _ Raa Presidente!
Coutir bo 44. Tel.: 8120.

·CLINICA
de

OLHOS - OUVIDOS
E GARGANTA

DO

DR. GUERREIRO DA'
FONSECA

NARIZ

Chefe do Serviço de OTORI·
�O do Hospital de Florianópolis.
Possue a CLINICA 08 APARE·
LHOS MAIS MODERNOS PARA •

TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE .

C.onsultas _ pela
•

manhã llt'

HOSPITAL
'A TARDE .,.., daa 2 as Ii­

ao CON�l!JI·TÓRIO _ Rua dos
ILHFl" 1 nO. :2
l{l;.._mtNCIA _ Felipe Sch

ólidt nO. 113 Tel 2866.
....;...�--

DR--:-ANTÓNiÔ MONIZ
DE ARAGÃO >

.

CIRURGIA TREUMATOLOGlA
Ortopedid

'

COllsDltório: João Pln�o, 18.
Dar. 15 à.a 17 dlilriamente.
Menos aos Sábados
Res: Boeaiuva 136,.
Fone: _ 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

Clínica Médica de Adultos e

Crianças'
Doenças de Senhcras

Operaçõês -- Partos

Ondas Cintas _ Raios Infra
Vermelhos' e Azul

Diatermia _. Electro Coagulação

cada.
Felipe Schmidt 39' ASa·

Ias 3 e 4.
CLlNICA DENTARIA

.DO
DR. ALVARO RAMOS

r

O S Atende das 8 às 11 horas
A D V O G A D

I
e das 13 às 1772 horas, dia-

�)R rose MEDEIROS riamente.. .

VIEIRA
Rua VIctor MeIreles, 18,1

Calx;-p!8��O��DO iia,a' .•• A HORA DO

Santa Catarina. TONICO ZENA

CONSULTORIO : R.la Coronel
Pedro ele Moro, 1.541

1.0 Andar, Apt. A

Frente ao Cine Glória • Estreito

Consultas das 9 às 11,30 e das

18 /ls 20 horas

DR. J(TLlO PAUPl'fZ
FILHO

Extinte rno da 20·
.

enferma.....
e Servip de gastro·enterolo"ia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
, PI·oI •. W. BerardineHi).,
Ex-íntemo do Hospital mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

. Coração, Estômago, . inteatino,
Ligado e vias bilia.�e8. Rin.. ,

Consultório: Vitor Meirel•• ' 21.
Das 16 às 18 horas.
Residência : Rua Boeaiuv.a 10.
Fone: 3458.

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇAO

iJR. CLARNO G.
GALLETTI

- ADVOGADO -
Raa Vitor Meirelel, 60;
FONE:: 2,,468

FlorÍanõpoU. -

DR- CONSTANTINO
DIMATOS

. ADMINISTRAÇAO
"Riom,pr"

RUl< Dr. Carmo �,etto! 99 A (mida Andr '\s, 871-B
FO!l.e�: 82-1í'-33 e 32-17-37 Telefune: � ..10-27

Atende, "RJOMAR" Atende "RIOMAR"
r

("�nct. Teleg "RIQMARV"
�OTA: -- Os nO,,!Sl' rviços nas praças de Põrto A

devrp. Rio e Belo HorÍ2.uutt', são efetuados pelos nossos

agentes _

"RODOVURIO RÁPIDO RIOMAR"

Aarineja: RIO DE JANEIHO
'''Rlo.ar''

Agência: BELO amu­
ZON'fEU ESTÁ1lÓ _oi .

,

com segurança
.' . � e' -rapielez

so ROS 'CONFORTAVEIS MICRO-ONIBU8':iDO
..-

'<IIPIDO �SOt;"BBlSILIIBO�--
: lFlorlanópoUI - Ita 1ã1
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. ,DÉPARTAMENTO DE SAúDE PÚBLICA
Plantões de Farmácias

DE NOVEMBRO
2 sexta-feira (feriado) Farmácia Sto, Antonio R. Felipe Schmid
3 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajan
4 domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
10 sábado. (tarde) �armácia Noturna Rua Trajano
11 domingo Farmácia Noturna Rua Trajano
15 õ.a-fei ra (feriado) F'armácia Esperança R. Conselheiro Mafr�
17 sábado (tarde) Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt
18 domingo Farmácia Nelson Rua Felipe Schmidt-
24 sábado (tarde) Farmãcia Moderna Rua João Pinto
25 domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmidt,
43 e Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autor-ização dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em. setembro
1956.

Luiz Osvaldo d'Acampora
Inspetor de Farmácia

MAIOR OPORTUNIDÀDE' P�A ADQUIRIR SUA

C A S A P R O P R I' A
CO��PRAMOS E VENDEMOS:

•

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Schmidt /

Filial "A Soberana" 'Distrfto ao 'Estreito - Canto

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



,lCom Tr�s Sessêes no
1

Domingo, a{âma-I
"

ra' ,·Çompriu o.: Seu. De�er"
.,}1-IO•.27: «r. P.) ,� A Câ_.'11' '1l�m�na,da:1 }�l�té:r:ia orçá- . ctádiolil'ifusãa .. �LtWantou-se a,;

�la-ra d.JS Deput:tdQs t , ve um me:Qtu.rlU;, o plenarlO 'votou a- sessao às llh55rn.
.aomíngo trabalhoso. ,TrDs .mda tOda\> as propc-siçõ-"s
ses, .?es extruordínúrtás' se constan tes d:l Ord,m do.rna
realízararn. �a-3 duas diurnas, adiando, 110 entanto, por dua�
fo�am consideradas as Q- sessões, o projejo que rcguk.
mandas do Senado ao proje- a liberdade de manifc,stação
to que prorroga por mais dez do pensamento por meio d:
anos ·0 runcíonamonto 'do'

"

Banco de Desenvolvimento -,'

Econômlco. A Casa aceípou '''':A'NITA G:A'RlB'algumas,.o recusou out'ras IA, . ',� }o\' ALDI" - EXTRE'IA DIAdessas emendas.
Na sessão noturna o pl�;.. ,. ," '1'1, ·EM FLOR' IAN''-O'PO-LIS .

nárío ocupou-se' das emen'-. .. U
das. do Senado. ao projeto de
orçamento para 19�1.
Os quatro anexos foram: GRAN·J!)E ESPETA'CULO NACIONAL DE O'PERA COM

disclJti�Q'S em globo, ,np, es:': A PARTIQJP.t\ÇãO DE MARIA SA' ,E E A R.P. MANRI­
Curo, s�m que ,o plenarlo cc;>- . co PATASSJNI DIVA ALLEGRUCCI E JOSE' PERROT.:\'
nhecasse os têrmos dás qUl-' ....... '.

'
•

nhentas ;e tantas emendas � J, .

do Senado. )lenhum dos ora, S�á um: acontecimento
dor' � Se referiu prõpríamerr- �néditci para nOSSa Capital
te às sugestões, em debate. 'razão pela' qual a Comissão
Olngíram-se, vía. de regra, só­
bre "as dccísõts . da Mesa. a rormada dos srs. Albertina
re.pslto das, diversas qües-' S, Ganzc, Dr. Dante de Patta
tões de ordem, Falaram 'OS Herberg J,Úilg, pi'oLO�vald('

,81'S. .Odtlon �raga e ,Aliomal' Ferr�ira de Me,Ho, pr,of. Ema.Bale iro, O presidente ev€n_
O' rosas de, carmim! O' r03a's roseas e alvas! tual, por vêzes, agasto:u-se aoel P..L�lu�o : Prof. Sálvio

há nesse Vo�so odôr toda a maciez das I com o procedimento dos ora- de Oli'l'eib, está en'vidando
llla vas, .

a púbere maciEZ de peGsego em sazão. dores,. 'e, ,em dado momento todos. Os esforços no senti
. /. tru:t}cou: dh�ussão,' consi: do de, dar ao espetáculo to- Terá a participação de ar

,

.

." ,

derando�a abruptamente en_ .- '

,

Dal que eu possa gozar, ao vosso colo rente, cerrada., do o bnlho q,�"", merece. As_ tis tas dos teatros municipaill

eS'.3e pe�fum_e, a um tempo' excitanfe e emolie�te, .

II
\ .TlOfos 'os. de�ta�uel3 de sim,

deSde.
já, podem .' s�r do Rib e.São Paulo e contal'â

�
numa dubia, sensual e suave tentação!

,e.mendas foram re1eI�a.?OS. _O ,procurados com a Comlssao com a Arquestra Sinfônica

"._ _ _w _••••.-••••••., rebc.urso )parlah o Plentarlo nao ,ou çom o 'sr; Zanzibar Lima Côro e Corpo de Baile de

I
.

.

o .e-v.e me 01' SOl' e. E 'os
'

.

, .' É
'

.

" :. . 'j quatvo anelXOs orçamentários' no.� T,eat�o', Alvaro de Carva- Teatro Carlos Gomes, de

.i\NIV RSÁRIOS, dígn,qs genitores, i' as'

feh-I, fo�am, de' ilnedi

..

ato, yotados lho, ljIS, mg.ressos' para o Blumenau, além de grande

citações d� Ü' Estado. .
em . globo, de conformida.de gra.nde espetaculo. de óper'll can�ores líric0;3 daquela ci

MENINA HELENA 'SILVA' . .
. ,c!?m os I;'arece.res da ComIS-, A ópera em tvês atos' e cin· 'dade.

Acha-se em festas o lar , FAZEM ANOS HOJE:
sao de Fmg'nça:s.· ;' ;"., .'

do nosso prezado amigoi sr. _

'

\

" RIO,' 27 (U. P.) - Dentro o projeto de ser vetado pelo

'dr. Durval Henriques da Sil- -. sr. João Batista Ber- V E N D E S E
de quatro dias o presidente presidente.

va, e de sua exma. espôsa d'. t t ut "1
.I. ".-'

T' Mil T b Ih d' P Ii
da Repúbl��a deverá se ma-' Tendo conhecim('nto de;se

y ,

re a, c0!ls r, 01" �lVl Vende-se uma. propriedade,
.

.

res' I ra a' a ores aU Istas nifestar sobre o projeto de fato, o deputado Fernando

Helena Machado da Silva" ',- sr. Jose Fr,eltas, nosso situada no Rocado, niunici_'
,', ,lei áprovado pelo Congresso Ferra!;i enCaminhou-se' com o

com o transcurso, hoje, do colega de imprensa J pio de São José; 'com, aréa de D d
b l'{acional que cria ;Ima autd'.:- presidente Juscelino Knbi-

aniversário natalício de --: stà. Sueli Maria, filha 10.000m2 com. duas cal3âs, esemprega OS "qUia, com sede em Porto Ale-' tschek no sentido de não ve-

sua encantadora' filhinha,. do sr. Jorge de Mello e de
uma de material e outra de I .'

' gre, para o desenvolvimento tar integralmente -aquela ini-

•

o
' .

madeira" luz elétrica, águ� "S. PAUL«?',27 (VA) - Cer volume de gáh a ser distri ; agl'�-:pecuário na .fron�ei;ra' ciativa, aliás esposada pelo

menm� H;�le�a Bar:bara sua exma. sra., d. MarIa bôa,. pasto, 'frutas e café _ ca de_ três mil trabalhadoces buido pelas empresa's.
' merldIonal do Brasll. Imcial- governo qu� elaborou () res-

Machaao HenrIques da Sil- ,I L\liza de Mello Tratar na meslÍla c�!R ,Eriéo, I foram dispensados' nestes úl I A re�peito, a Feaeração dos mente, o projeto beneficiav'.t pectivo ant-:-projeto e o sub-
va. ',_ sra. �arY Neves Le- pl1eço, de ocaslao t;mos dial3 das fabricas de Trabalhadores naS Indústrias aI:>ena's a fronteira oelste do meteu, ,acompanhado de

N t' d d d 't- '-

I
" R;10 Grande do Sul. ,Foi po- mensa'gem, ao Congresso Nfi-

a opor �n� a e e ao
_,
mos '

.

I. fogões desta capital. de S. Pau�o enviou um me_ rem desdobrado em virtu4e cional. A visra dis,oo. o lid r

g'rata ,Iefemerlde, a galan- I
- sr. Arno KrepskY t:. "I ,Muitás' dessas fabricas es morial ao presidente' da Re-, d� emendas aPresentadas n;\ tl'abalhilsta obteve a promes-

te aniversariante", 'que já - sta. Mari��a Daux, fi-- .'Óasa '�Anpu ar na tão em situação precaria por pública solicitando seja p:!r- �a�ara Il nó �enado, bene- ·sa de que a mateda será no-

conta com vasto clrculo de lha do sr. Jose Daux .' .

t' - h'- 'd
. .. , - ,i>lClal;ldo tambem o Paraná, vamente revista apenas nas

, ,

A' l ti .q�.� ,nao a sal a para os seus mltlda a lm�or�açao de gas, Slfnt�, Catarina, Mato qrosso partes' consideradas inconv�..

a��za�es, oferecerá,. na re-�'
.

- menina Sonia Regina,../ menca. a Ina. ploau�os em consequencial bem como SeJa lJ?-crementada, e GeIas. Cresceu assim a des- venientes aos interesse'3 n:-t-

sldencIa de s'eus pais uma filha do sr, João Arceno . I' do ato do Cons'elho Nacional' a produção de' refinarias na-
I
pesa, correndo agora o risco donais.

I t d d BOGOTA', 2 7(UP), - De-

Iau a mesa e oces' e gua- Alves' ,do Petroleo, que limit,ó� o I cion,ais.
, �E'nt,'f'O"'uranás. I .- menina Stela Maris, legados das vinte e uma r.e· ,

- ,;,�""'tC:d -51
I. A àhiversáriante e seus filha do sr. Paulo Amaral públicas a,meücâhas, ;ob a

,- . --

/

�--_.- ,el, all·vlad�a','de'
.

,o·' L'la'law'a..........M ,.••_ �. pre:::id:ncia do se�retario gc- •

1_ ..

, � .� _. .,' -" ,"�� -" ,.r-ªt da,Orginiz�ão dos ES�D.,- "

"." 7'''·.A' l-f': N�.'Ç 'Á.� g;,,, .,� ,I
(,0-0__

Biblioteca Públ'ica Municipal' do ' �:ra��r������ai,��:!�:��� "'I SANTIAGo,27 (UP)-_:_ Es� '�tlVicfàcf�:-·Fãi."pducõs ·ano.�,

, ,

as deliberaço-,es do Prl'meiro Acçita�os en'comendas de PLACAS ESMALTADAS' ta' madrug·ada entrou, em' du,rante uma erupção, hou-

E t "t �l11 côres,' 'para diversos fins.
.

I t
-

1
- I

'

S rei o'
I
Congresso Tecnico-': de Casa

VlO en a erul?çao, o vuLcao ve' muitos prej.uízo·�· sobret'l-
End: 'DENTAL SANTA APOLONIA.l, LlailTIa, o que determinou' do com a morte do -gado. Sa

MAIS DOAçõES Mui atencIosamente Popular 'e Planejament9. A
,,__..., 1

Rua: Tiraõentes, �O·
"

um plano, pelas autoridade,s,! gundo se intorma, o vulcão

O senhor Godolfredo En Ass.) 'Godofredo Eptres"" inaug�,r;a<;ão for�al terá lu- F· onanópolis -- Santa Catarina de evacj.lação das pOPu}a.., está jogando cinzas a gran-

tres, proprietário da Li:yrariâ Vai, assim, ganhando

cad'aj
g�r. As deleg�çoes defend' ,

"
ções vizinhas. Com muita de altura o que causou alar-

Internadonal "A PONTE" .__ dia ma!!; rec�ptividade,. a. rao te�es relaclOn�das cO�, '1 frequencia, este vulcão, si-I 'ma 'entre 013 habitantes dos

situada à rua Max ScÍlll'amm campanh3 em favpr da doa elevaçao do/�adrao .d� VIda LtRA TENIS CLUBE tuado .e� frente da cidade arredores. Entretanto, até ;;-

_ enviou ao Diretor da Bi ção de livros àBiblioteca Pú"
dos povos latmo-�mer�ca�os de Teouco, na provincia dr gora não se registraram viti_

blioteca Pública do Estreito j:)lica do Estreito uma das' atraves cre melhor

ha.bItaçao·'1 .Gautln, ao SUl tem estado em mas,'
'

a s-guint� carta: mais eloJiadas re�lizações (l,a As decisõe'� ser�� enviadas � C I u b e d a' M o c j,d adie ---,-------

"Como. oferta e em eontri- Prefeito Osmar Cunha.. ,aos governos
,

ilnteressados frograma do mês de Dezembro

buição à realização louvável
• para execução, eom medidas " Dia 5�- quarta-feira -:- Soirée dos formandos do BfBU01'ECA - PúBLICA MUNICIPAL, ,DO, ESTREITO

qi.le representa a ins'talação práticas.' I Cientifico do 'Cl'ilégio' Catarinense, ál'

de uma biblioteca ,públi::!a ApeAlo em 'favor
J 22,30 horas.

,no K;tre-ito, reme.to os livros

.

'CI "f" d
Dia 8 - snbaao - Tradiciomil 'Baile dqs bacha-

especificados abaixo: dos povos cativos. aS"sl Ica ,o o- f �;l�:�.�t da Faculdade de Direito, ás

1 Dicionári9 portugueG-ale
' I (:

mão e vice_versa. 1 "nteto braç'le"ro
' Di.a l..2··� quarta-feira - Soirée· dos formandos do '

O que ví em Moscou _;_ de PARIS, 27 (UP) _ O Pri. UI.
,

'

' .,11, J ' I
, Científico do' Colégio Dias Velho, ás

Bér,aud
'

melro Congresso 'Internacio 'Das mais in.t;eres$a:'ntlls_, 22,30 horas. .

O que ví em Roma _ de nal dos Democratas Cristãc, têm sido as disputas do Tor- . Dia 13 -, ql�iri.ta-feira - Soirée dos Contadorandos

Béra'ud
'

.

pediu que se restaurém os' ct'I neio de Bola ao Cesto, .. nos da, A"ademia de Ç'Omercio, ás 22,30 horas.

Os crimes do Partido- Co. reltos human�s nós· paíse..; XVI Jogos Olimpicos de Di'a 15 - sabado - S'oirée das Normalistas do Ins-

munista _ de Lafayette que se acham atrás da Cor- Melbourne. Quatro são os
!

,
titutp de Educação, ás 23 horas.

Voz de Minas _ de Lima tina de Ferro, especialmente lideres e que, �e acordo Dia 16 -:- ,domhgo - Soirée das Ginasianas do Co- L ..

na Hungria.
com o Regulaménto, deve- légio Coração

I
de' Jesus; ás 22 horas.

I
'

O Congresso, a que assis. rão enfrentar, na '" série t Festas de Fim do Ano P A R T I C I P A C A- O
,tem delegados de 24 países. "semi-final", os segundos! S o i l' é e d e N a i a I H

- ,

'

iniciou seus trabalho3 com colocados de outros ,gru-
I Dia 25 -, terça,�feira - Grandiosa e tradicional

Pos Vencendó enfrentar I
' Sóirée de Natal, ás 23 horas. Escolha da FRANCISCO RENZETTI

um �inuto de silencio que o:,:' ",
,-

: "

,

delegados guardaram de pé se-ãb em seguida, 'pelo ti- Mias Elegante Lira de '1956. Entrega da NETO

tulo Olimpico e os derrota· .
, :f�dxa·.'pela Sta Yara Coelho de Sousa, :e:

num tributo aos hungaro�
,

'd dos, pelo terceiro' posto.,' 'Miss Elegante de 1955.' Sorteio de prê- ·DOVRYLIA DE SOUZA

1 IRO - Granqe At�as que estão dando suaS Vi !lI
O Brasl'l fOI' o unl'co que mí.os. Novidades. Resel'va de' Mesa 'na '>

'

RENZETTI

Mundial. pela )iberW,.de.. .

_....._..__ .,._ __ _ _. __ .,._� já terminou a sua sérié de Jualheria,'l\'Iuller
.:.

'. � 'I
' ,- encoptros e já é um dos li- Baile estilizado de São' Silvestre

As,soclação A. e.lca deres, o que' vem fav�recer, ! Dia 31 - s�guntla-feira - Magnifico e tradicional

.

8 I 'd
e muito, a nossa colocação, r Baile de São Silvestre, ás 23, hora..s. Deco-,

. arr g�,.ver, ,e pois, na pior das hipoteí!es� tI
' ração primorosa. Apresentação das "'De-

perdenpo, lutaremos pela. blltartt.es". As stas. que desejarem fazer o

conqu:ista.' d'o quinto lqgar.! seu '''debut''', no Lira, deverão inscrever�

Ganhando, teremos garanti- i se com·· a Rainha do Lira, sta. Janete

do o quarto posto e entra- t . Gonçalves. Novidades. Estilização nota-

remos na final.' 1 vt:l. Reserva de mesa na Joalheria Muller.

-o ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

- ,------------

Flor�anópolis, Quinta-Feira, 29 de Novembro de i956-'

Sociais
I

Rosas
GILKA MACHADO

Ro"as cujo perfume, em noite's enluaradas
é um sortflegío etereo a transpôr as rechan�'
resas que à. noite .soís rtsonhas, flores fadas:
de 'cutís de veludo e ternas carnes sans.

Tenhai-s a côr 'do luar OU a côr das alvoradas;
rosas, sois no perfume e na alegria irmãs

"e todas pareceis, à luz desabotoadas.:
'

, ,

-, a concretização dos risos das. manhãs!

rianos"

Saga - de E. Veríssimo
O Brigadeiro - de Chagas
Uma fôlha na tempestade

- de Yutang .

As colunas de ·tua casa
6 almanaques "Eco's Ma-

Dia

. P R O G, R A MAS O C I A L

para- o mês de DEZEMBRO de 1956

1.á _ (Sábado) - "Soirée" do GJ;.t],]MIO FEMININO
:- 6 de- JULHO denominada "U.MA

NOITE DE VERAO

R�serva de.mesas _:_ Cr$ 30,00
,

_ Os pedidOS de convites para os

visitantes serã!) at�ndidos até ás

18 hOl'a'3' na Secretária.

'--:)*'{:--
7

14,
"

, Reuniões I)ançantes
Dias (6.as-felrae)

21
28

�

Sem a n Ia i s

-:)*(:-
,

I�O� srg. associados a apr�sentaçf1o da

Carteira Social.
_ Florianópolis, ,nÓ''iembro ele 1956

(As',.) CaI', Tlu,zeu Domingo,' Muniz; ',i'

,

"Setôl' d� Arte, Re'creio e Propaganda'"

HOMENAGENS A SANTOS-DUMONT
NO URUGUAI

Florianópolis; Q�illta-Feh'a, 29 de Novembro de 1956
-,-"";-.. ----

l�lO, ::!S (V. A.) - O Um- ponto de r unlão da,'; nO"S::13
p Lr:1Í progsamou pl,ra .[luzem aeronaves, para chagar, em
bro próximo ntr« 12 'e -16 . conjunto até Punta dA E.3-

gl'�,��d�s !estivi�ade!J C0!ll� ,I te, .' _

m�J a�lva" do cínquentenárí.; Os pilotos vao ter dentro dr
do voo no muis pesado <;10

I
nosso território tôdas as f3.

que o ar.
_

'

'I cílldades Inclusív r reabasre
.

Com .relaçâo a ess�s. reste cimento que será feito p=lo
JOs d�larou-no, � brígadeí. Ministro da Aeronáutica, e

TO DarIO ca .alcantí de Azam. '. ao cruzar as fronteiras do
b�jl,. dire�o.l' geral �a Aero. Uruguai, receberão total co­

na�tlC� Cívíl, que dele� pa;.�· bertura daquêle pais, o .que
tíciparâo aeronaves, chilenas permitirá! um deslocamento,
brasíleíras., �rgentinas e. pa muito' comodo para os avia­

r�gua1al3, alem. da contcíbuí. dores, cujas desposas serão
çao do Uruguaí. apenas as de- 'estada naquê.
Dspcís �e sal�entar que c 1= PâÍl3 amigo, e mesmo as

Uruguaí nao esta fazendo um sim, com considerável descon
convite pequeno nem formal to, porque os hoteIs cobra,
informou que cêrca de �06 rão dos visitantes apenas 50
aviões brasileiros deverão e,,- por cento na" acomodações e

tar presentes à concentraêão fornecerão alãmentos com

e que o próprio rnín.stro da 30 por cento de redução.
co 'qúadros de Reinz Geysr

nossa Aeronáutica, brígadeíro Concluindo, o brigJd"iro
Henrique Fleiuss, comanda- Dario Azambuja disse que já

com libreto de José Ferreira rá a representação nacional está em tranco desenvotví­
da Silva - ANITA' GARI_ A Diretoria de Aeronáutíca manto o plano par» a realí.

BALDI _ será apresentada a Civil, já está cuidando dlisl zação dessa verdadeira pon­

Florianópolis, num único és preparatívos pa:na a revoad-i tê aérea, que melhor se pode

petáculo, dia 11 de dezembro
,fazendo consultas e registros' chamar de' "Fonte da Amíza,
dOIS A<ro Clubes e PUot@s I de" e que o povo uruguaio

em homenagem ao Governa , .par.ti?ulares que desejare I lilode. estar cer�o' de que ,o
dOI' e Exma. Sra. Jorge L{l, ,partlclp�r. ., .' I BraSIl se sente Ime:li;amenCe

cerda.
Tambem Ja '3e mlClal'd:'Il, 'grato pQr êsse gesto de c{\r­

oS �studos das ,ro�as �lue de.. dialidade, amizaCle e di,,;tln_
v�.ra? ser obed�cld-l� pelo) ção, que objetiva festejar, de
partlCulares �te a c�ctJ,de de, manei:ra excepCional, Alberw
Jaguarao (RIO Gril.nde do Santos Dumont patrono.:ia
Sul) que será o primeiro FAB,

' , ,

Por 178 'i Ot03, foi aprova­
da a .redaçâo final cio proje­
to que .aumenta o ímpú.to de
consumo . Falta, apenas, a,

sanção presidencial.

"

Não será vetado o ,projeto sobr.e a

frontreira oeste

Horarios de funcionamento

D-e 2!l. a sábildo, das 09,00 às 12,00
das 14,00 às 17,00
das 18,00 às 21,00

Proibída a entrada para menores de 12 anos.

/ "

NOTA: _; As ressoas que quiserem fazer doações
de livros à Biblioteca, poderão ent'regá­
los lia Agência Beck (Banca de Jornais)

.'

LIDIO FIRMINO, CAR­
rooSO

:e:

MARIA AMALIA WEN­
DHAUSEN CARDOSO

participa.m \ aos parentes
e pessôas de suas relações
) �ontrato de casamento do
deu enteado e filho, FER­
NANDO NIZO BAINHA
com a senhorita NIVALDA
TEREZINHA CARDOSO.
Fpolis 24-11�56

Fernando

participam aos se.us pa­
remes e pessôas de suas re­

lações o contrato de casa­

mento de sua filha NIVAL­
DA TEREZINHA CARPO­
SO com o sr. FERNANDO
NIZO BAINHA.
Fpolis 24-11-56

e Nivalda
.

Noivos

�DO ZE-MU-T-RETA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r�üeõiãrliitÕéíiie·w�lãmPeao�·lHfniiêôwxw.w.w·1
·1· Contrariando, a ,opinião dos "entendidos" europeus, o atleta, brasileiro Adernar rerreire da Silva conseçulumaníer seu título de:::
:1: Campeão olimpico do salto triplice,ante-ôntem, em Melbourne', com um maravilhese salto de, 16�43, 'batendo, assim. seu' pró :i:
:1: prio recorde olimpico que 'era de 16,22 conqustadc

I

em lielslnkl. -, em 952. O, recorde mundal 'é .,de 16, )6,' pertencente I ao!:
:!: mesmo Adernar, e foi .. obtido nos Jogos Panameriçanos dp Méxkó�; M'uitQ "bem. campéã9! ','

.

. :!:,
....................................ov +. ;._.,_ � ++. � � +••+••.:.. _ � .
� � � � �.TT.TT � .. � .. '. � � � �� ��

,

' � .

:11, CAMPEONATO ESTADUAL DE
ATLETISMO ,DO SESI

Realizado domingo _
em Slumenau

com o triunfo dos locais'
RESULTADO DAS net, 2m8s8-j10 - Blumenau

PROVAS 2° lugar - Siegmundo
100 mts, masculino Hiemisch - Blumenau

,
10 lugar - Osni Holf- 30 lugar - Melentino Mo

mann, lls8/1Ó - Blumenau resco - Brusque
20 lugar �'José Lamin, '4° Iugar i--> Arno, Boos -

- Rio do Sul Brusque Desde há alguns días dois últimos ao C. R. Fla-" to a Hamilton Cordeiro é
,

3,? lugar - Ivo péreira:-- 5° lugar - Frederico que se encontram .na ilha mengo.' ,
, I provável que ainda pérma- '

Brusque' Beerle - Rio do Sul procedentes do Rio, .os re- Vieram a: passeio, em vi- neça no gremio cruzmaltino
100 mts." feminino 6° lugar - Paulo Alves sita a seus familiares, 'mas

I
por.' maís« uma tempóraâa, '

l° lugar Dorvalína - Rio do Sul ma/dores Hamilton Cordel- ao que parece o' "sculler" I
'

" Gonçalves, ,14s2/10 - Blu- Arremêsso do disco 1'0, Manoel Silveira e Wal- Silveira não está propenso, 'Como se sabe, Hamilton
menau , feminino mor Vilela, que, como é do a regressar à

"

Capital" dal�ompetiu no Campeonato
2° lugar - Marília Ra-. 1° lugar - Alva Neves" República, preferindo, as- -Oaríoca de

\
Remo realizado

mos - Brusque '27,6,6 mts, - Brusque e?nhecimento pú�lic�, estã,o I s��,lr"etornar ao ç. N. Mar-I d!a. 18 con's��uindo bela v.i-
3° lugar � Lilíosa Cor-" 2° lugar:=:- Crista, Alten- vinculados, o prrmeiro ae tinell i.: O mesmo -pensamen- tona no pareo .de "dois

, deiro'7' Blumenau burg - Blumenau .

-- C., R. Vasco da Gama e os' to parece ter Vilela e-quan- com". ,.'
'

,

40 "'_\lugar, - Maria Si- 30 lugar - Ema -wru _ ----- .,--'__ I
'

. �:;•.;.��:';::di.co ....seu- Bl�:enl:�"' - Odete P. ,DOIS GAUCHOS OS VENCEDORES : DERROTAOO'O
, "1° lugar ,lin;OdOifO Sch- �:tt:aem BI�!;�emasculino DA,'''S', ',,'M, rL" "MI'LHA'S 'S,R"A'I,S'IL'E"II1AS';'� ,flVE SRASILEIR'O

I CONGRESSO ,DA, CRO�NICA ESPOR-,luhn, 33,go" mts. �;,Blu- 1° lugar -'"'- Romuàldo N
PELOS RUSSOSmenau: " Bonnemassou, 1,65 mts. -; ,

..
,

"

'� "l-, Wi.tllRli
'

.

'

"

,

;'�o I�gar ;�'��g&( "AIt- Blumenau I. As "Mil Milhas Brasilei- e )3r..êno Fornani seguidos ,O "five" brasileiro,' que ,lIVA DE SANTA 'CATAR fNA,
nuâeek - Blumenat; "'� 2° lugar � Luiz Halfpap .r118", prova automobíllstica .dos" paulistas Marfins ·e·

_
vinha se -conduzindo .mag�

"
'30lugar-:-HerpertAppel \:� Brusque "Iefehiadá !omingo erilc·S�úo'HeiIlz. 30mil pt:ssoas as- 'l1ificamenteno torneio olím- Realizado e'm Joinvtl,le, de 16 a 18:

l_" ,BÍ'Ul!qu�:' "�,o' ,,'� :,i'" ,: ' '3° lugar - Moacir Bar- Paute, joram, ver-cida's pelos 'sistIram à prova q.ue foi pico, em "Melbourne, foi,
,'. ''--49, �u.g�r ....;,.. '9ar!os Jialf- bieri - Bllusque, I gauchõs 'Catâ'rin? 'Andrat�a realiz�da em' ,Int�rlagos. -ánte"ontem, derrotado pelo de nov'e'mbropap _,.._ Brqs(jlue1 ' ".-

�,-' 4° lugar � Osm lIof- ,': -,
-

•
'

'-,-'_ T5
50 I' R d lf 'K'"

,

f" Bl
. I

,
/ 'quinteto da .R,S.S. pelo ,r-;ó 'T'ema', -'- VALOR DA CRôNICA IMPARCIAL,,' uga,r:,-:-_. � o, o � im- ,mann - umenau,' I: -,C"A"MP',E,ON",,'A,,TO S"R,'A'S'IL',E'm,'O·

"

,O' E' , ,esc()re ,de 8,5x68. " _.
.

.

v

mel-� R�Ci do Sul,' -," 5° lugar - WaltE)r Bus-
A 11\

. .'-.,-------'- Autor: - HUGO WEBER, da ACEJ.
�

6° ,.lu'ga':,· : __ -P.au�o' Alvés ,chermelhe - Rio do Sql,.' ·-1 ,,'_ (I N',E 'S',A-O J�OSE Senhor Presidente
� Rro do S,ul' ',:

-

,', '3.000 miso rasos masculIno' f1ilTEB'O'L I
Senhores Congre3istas .-

Arremês�o -do D�1'do>fe-,: ' -lO. l_ugar - Waldêmàr :
-

�U "" As 3. -'- 8hs. 'I Toda' a conduta humana se acha orientada \lor at�-,

�in.ino,·:- »"�. \. frl:!iag9 �Q� Souza, 9m22s,,�.I, '

"

.• '; '0",/ ,f< . ,"� .', .
� �
't

:.�, Amedeo NAZARI _ Alida tudes f�llldamentais,
,

'

.

1° lugaí' '- Cnsta '*íte�\ Blumenau
" .

;".

j 'CI "f�\ d'" ·�o n'; �,":I'-kJ}, "'l�.' t'k1',,;'_{"ls :j "< Vi}tl,.ftrem� . '-;fo,':..... .• I,' A atitttcle fundamental" do cronista, esportiyo ,é es-

our, 3.Q,72 rots.

-, Br�,mr:- ',20 ,lugar - Raü-lil!o �-��' ,aSSt 'ICa ,aS:· r�M�q�,/
"

{,�\alf,',,�;:,," �C,'re,
"

", �'rEMPEs"lÍADh,' crever e faJar sobre os fatos, e coisas do esporte, sem

nau,
" Silva - Blumenau '

"I) G d N' 'A," E' ii "

'5'
_I C-ine :Noticiario Nac. di$'Íors.ão ou .omissão ,,:oluntária, transmitindo, os' ver-

, 12� lugar : ,,' S.oleika 'La:u: 8? lugar -"-- Jos� West�rp> t. .., o. o-rfe, Al11i1pa ,1 "splrifo an-' '!PrACos;' 11,00 _ 5,50. dadeíros aspectos do histórico - po qual é testemunho

tel'Ju�,g,,-,BlumeÍlau '
, - Jti6 dQ, Sul '�

, "
" ," ,:' ""

" .'
,"

" " -:": " , ,', - ,Sen�ura até 18 anos. funcional.
'3° l?K�r ',-_ A!y.1t �eves" .

Al'remêsso �o dardo' �J to ';'Gdla,s';�,le.tellmina.d()s;�: Ala.dri,"a'�. Ma\: Podemos. estar seguros que ,são os próprios crôÍris-
-,l3lume!);au masculIno, UI, "- "

, l::IY, �1�!1' ,," tas. qu,e decidem a, sua íix:tção na opinião, pública -

_ 40, rug1r - Jiercy Tor-
�

l° lugar - tC a r los '

h'" ;... h 'd"'" p'o. 'J -'R"" ,n ",," sábia sem dúvida - bem C0J;l10 a .aceitação de, seüs con-

,meh� � ..B.,rJsq��
,

,I)ressl�r, 51,10 mts.' -

---, ,ran ao, "I(on O-Ola� .I�UI"" '10' pran· ceitos transmitidos à coletividade, pela forma de crô-

40q, n,tts, rá,sós masculino� "Blurnenau

S· M" t", G' , A' t As 5 - 8hs. nica falada e escrita, O formidavel veículo de, difusão
, "tÓ'luga_;' :....,;_ J9ão de, Sou-' 2° lugar - �dgar An- CO, erglpe e ' ,:,a O

,

fOSSO 'er� "Ultimas .exibições" que lhes é posto nas mãos pfira o fim de relatar, )nfor-
,za" 56s _;_ Blumenau - nuseck - Blumenau �' , ,CINEM-ASCOPE" rnal'; orientar el contrrouir no setor esportivo, se' te� a

_
2GJugar---,_MelentinoMo� 30lugl!-r - Carlos Half- celra rodada �illiam 'HOLDEN fôrça áiadora'de IJma receptividade propicia, age tam-

�resco - Brusql,le - pap � Brusque I fennifer JONES em:
bêm pai-a a auto-condenação dei cronista que prefere

3� !ug,ar -.- José Lamin" ,4° Jugar -:_ Herbert A segunda rodada do Amapá 1 x, Rio Braneó 1,
..SUPLICIO DE UMA

_

trocar os seguros e altivos passos da estrada, limpa,
Rio do S�l:

' "

"

Appel - Brusqnue I
Campeonato. Brasileiro de em Macapá.,'CI�ssifica'da a

.

, SAUDADE targa e reta da verdade e coragem, pelo rastejo aviltan-'
,

1.500 mt,s. mascuiin.o " 15Ô inis. ras,os, feminino.
,

Futebol aprese,ntou os se- seleção do �mapá. . I, .
,

...... te do c:m1inho duviLloso, estreito e tortuoso dás con-
lt d E

.. '�, S t' 2 ,.. Ser I
NotíCias da Semana. Nac. "

10 lugar" � Waldemár 10 lugar - Dorvalina ; guintes resu a os:· Spil'lIcO an o :li. �
,

.

.'

'

, ve�'.iêr,Gias acomodat�vag geradas pela insenceridade ou.
, ,

-'" '

I AI 2' 1 V"t'
.

do I PI eços. 18,00 - 10,00. '

Thiago de Souza,,4m15s - Gonçalves, 22s4/10 -.- Blu- Paraiba 2 x agoas , gipe , em i oria, sen

,'..r. L" nascidas da intençao de se proporcionar à opinião pú-
'Blumenau menau', I em João Pessôa. Prorroga- �liminados os sergipanos. ,�ensura, ivre ..

, bUcá, à todo O�CllstG� uma impressão'fora dos quadros,
20 'lugar � Siegmundo 20 lugar - Marilia Ra� ção: 2xO pró paraibanos, Goiás 2 x Mato Grosso 2,

�---
reais.

�iemi�ch - Blu":,-enau ,
,'. mos � Brusque .� .

'

'

,sendo desclassificados os sendo eliminados os mato- _: :�'"m·sr>� � Pouco difere o Cl'onista qúe a isto se amolda do da-
, 3°'-I'ugar_- Jose Westarp 30 lugar � Lihosa Cor- alagoanos.

-

grossenses. ['
_r.;.!:i _ - ;a r. quêle qúe assim age dolosamente, embora se veja neste

:_':_"Rio do Sul deiro - ,Blumenau I Ce�rá 3 x Maranhão O, ' '.:'
A

-

h outro, muitas vezes, a infhlência do meio, de paixões
I P

.- -

A 3a RODADA, s - 8 s. '

'4° Jugar - Lino Tomazo- 4° lugar - Maria Simas I em Forta eza. rorrogaçao:
, , Oscarito _ Mario BRA-

acerbadas e a nitida impressão de querer ser agradàvel
J_li ...,. Brusque ,

__:_ Brusque' 3' x 1 para os cearenses. A terceira rodada, mar-
I SIN'[ _ Mary GONCALVES .

npenas; a sya" qualidade, naturalmente, foi ou está sen-

'5°, lugar ,- 'Frederico .,.4_x 100 mts. feminino.. D.escla_ssificados os mara- cada para domingo, consta
FANTASMA POR "ACASO I do absorvida 'Pela suieição _!l que ..

se, submete e aos pou-

B�erli - Ri(j)' do Sul .. i 1°, lugar - Equipe,' do; nhe_nses., dos �eguintes JOgos:�. I Prcço' 1000 _
r:: 00

cos se está transformando num simples propagandista
,Arremêsso de pê�ó feminino N. R. de Blumenau, 58s8/10 Acre 3 x Rondonià 1, e_m GO,las x Estado do RiO

C
s
\ t' .. 14

O,. de folhetim à apregoar 'maravilhosas curas com produ-
,

, . ". .' .

I' d 1" E"'t S t P 'ba ensura a e anos.
,

. �,o ,�ugar � Soleika Lau- ,;- Lihosa Cordeir�, Crista RiO Bl'anc�, sen � e imma- S�i�i o �n o x araI

do
j. tos de "camelo".

terJung, 9,49 ,mts. - Blu-" Altenburg, Dorvahna Gon- da Rondoma. ,Ceara x RiO Grande Ambos são facciosos,
menau ,

' r ç,alves e Soleika Lauter- 1 Rio Grande do, Norte -2 x Norte L 'Isto é mistificação; é ludibrio. É a plena negação,

2.0'" lugar ,-:.. Ódete'" ·'M. ! híhg.· I
Piauí 1. Classificados os' Amapá x Pará",

'I'
d� si pi'oprio.

pa-jlza. - Brusqúe i" 20 lugal' - Equipe do, l'iograndenses. O jogo foi Acre x Amazonàs
'

:. As _ I No caso da cO;lduta ditada pela parcialidade de
,

�ó l�ga�' �' Erna ,W,ill N: R. de Br�sque, 1m9/10: efetuaQo em Tere�ina: ' t ' ,Santa Catarina x

parana·I, 'Fcrnandel em8:hs. I croilista, o' individuú concorre para a finalidade des-
-' HIumenau

'

, "_:_ Maria Simas, Dolores 'I'
-

O PADEIRO _ DE
trutiva, embora consiga alguma coisa de efeito útil apa-

-40 lugar -' Iri1t' Belz - Souza, Marilia Ramos e
'

VALORQUE r'imte, as vezes.
I

Brusque'
,

Alva Neves.. ' I 30 lugar - Ralf Schroe- Thiago, de Souza, 19m56s -

F'I J I 'N 1._ P,o"rém, somente .. quando. a pessoa at,ua com' cons-
I I

1 Lme orna, ac. _ )" d d dSalto em, distância' Salto. Tríplice masculino

f'
der -: Rio do Sul' 5/5 - BlumenMl

.

' ,:
ClenCla a ver a e, Hem tergiversações é que é capaz dePreços: 8,00 - 4,00. 'I

'I'
masculino" 10 lugar '- Norberto En- 40 lugar - Herbert 2.0 lugar -. Rauhno" da ' crUír a g-o :que não a..:arreta nenhuma déprecial'ão alheia.

,

I
Censura' "até 1� anos. ,.

1° lugar � Norberto En- gel, 12,85.mts. - Blume- Appel - Brusque
'

'Silva - Blumenau '
, O cronista impar?ial é aquêle qúe descreve e co-

gel, 6,40 mts. - Dlume- nau 50 lugar - Nieberto 30 lugar - Manoel, !'la' menta de modo desapaixonado, reto, justo; que não sa-

nau ' 20 lugar - Romualdo Willrich - Brusque Silva ,-,_Rio do Sul. ' I crifica a sua opiniãG à propria conveniência, e nem às
2° lugar - Osni Hof- Bonnemassou - BlumeIlau 60 lugar - Rodolfo Kim- CONTAGEM DE PONTOS conveniências alheias. É aquêle, que sabe transmitir e

famann ....::. Blumenau -3° lugar - Moacrir Bar- t mel - Rio do Sul MASCULINO ,I,' comentar serena e conscientemente, que tem percepção
30 lugar - Moacir Bar- 'bieri"_ Brusque

J
1Q lugar - N, R, de Bh)- As _ 8hs. do que se passa, qu':! tem éti�a, que tem conhecimento' e

bieri - Brusque ,� x 400 mts. masculino 4 x 100 mts. inascuU",o, menau c/ 217 pontos "':" "' Err�l FLYNN, _ Anl1 'noção, qúe é sincho, que_é cor�joso que diz e mantém
4° lugar - Nieberto ....Wil- 10 l'ug,ar .:_, Equipe do 10 lugar' '- Equipe do 20 lugar - N., R., "de' 'SHERIDAN sustentando a verdade, embora esta seja dura; é aquê-

lri.ch - Brusque " N" R. dI'! Btumenau, 3m47s . N. R. de Blumenau, 47s. - Brusque,c/ 84 pont�s\ "., i / SANGUE E PRATA :e que, afina-l" não é tendencioso, que fica equidistante.
5° IU,gar - José Lamin' i./10 - O'sni Ho-l'fma_un, Leonardo ,Schlossmacher, "30 lugar - N. R. de RIo P 10 5 'É comum procurar-se descobrir ,no cronista um" reços: . ,00 - ,00.

;-:- Rio do Sul Horst ;Sonnet, Waldemar Cálio Koch, Romualdo Bon- do' Sul c/51 pontos ".,} ,I, Censura até 14 ilnos. vínculo a alguma entidade, grupo ou facção e acah\'
6° lugar - Lauro de Oli- Thiago de"Souza e João ,de, nemassou e Osni Hoffrilann. FEMININO ."

' ,-

nêle, alguma manifestação de ordem fáccionária, para,
veira - Rio do Sul Souza.

�, .

2° lugar - Equipe do 1° lug�r - Equipe .' do � V

�'
j

P-'IJ'
anulá-la, ass,im, penmte a opinião pública.

,

Salto em altura feminino 20 lugar - Equip� d·o �. K de Brusque, 51s. - N: R. de Bluinen'al.t ,c/10S l .. f...!1' .:t.iI I I;, Por o�tro lado, a imparciaiidade absoluta do cro-

1� lugar - Soleika Lau- N. R. de Brus.qu�,' 4m33s I 'Ara0 �oos, Luiz HalIpap, P6�tOS
'

,
.

'!�!l,r \ ,lÍsta, a segurança de' seus conceitos, a procedência de
terJung; 1,40 mts. - Blu- ,,]/10 - Melentmo Moresco, I lV�e!entmo Mm'esco 'e Moa- 2.0 lugar 7, EqUipe ' do �

seus argumentos, a objetividade de sua critica e a for-
menau ,Lino Tomazoni, Arno Boos dr Barbieri. N; R. de Brusque c/8&-,pon- As � 8hs. ça de sua persua-ção, é a 'couraça contra êsse genero de
2° lugar - Odete M. Paz- 'e Luiz Halfpap. '

tQs
' ,,' '.

''''
1o' -:- Reporte na Tela., tentativas,

za - Brusq'ue Arr.ea,têsso do pêso mas- ?O 'Jlgar'� Equipe. 'do RESULTADO GERAL, Nac.
'

Surge dãi o descrédito ou a valorização' da crônica \

3° lugar - Maria Simas cuiino
'

N. R. de Rio do Sul, 1m6s., 10 lugar - ,N. R: de BIÍl- "2° - 'UM LE.ÃO ESTÁ espo�tiva e_ esta mel'éce ocupar Ó seu valor mais 'alto,
- !?l'ú'sque fi "1° lugar - Edgar Ati- - Manoel da Silv.a, N'éliõ m�nàu c/ 325 pontos ; ,',

NAS·RUiS i
,

lugár que. evidentemente, só pode sei� rnantrdÔ e'défen-
, 4° ;' Jug,ar

- Dorvalina nuseck, 10,46 tnts; - Blu� I J�lhn, Iris, Ram�� 'e Frede- 20 lugar - N, R. de, D"rLfS�"
3° -'- RUMO AO

PACI-1 d,id,o peJ� consciênci; e_ atitude dos que labutam no di-
,alvas - Blum,enau' l1)neuu ,,'I rico Beerle,' .'

que c/ 169 pontos,
" ,F-1CO flcIl,'eSpll).hoso, e mor das vezes, por sua propria culpa,

00 m.ts. masculino 2° lugar - Rodolfo Sch-" 6.000"mts. masculino '30 lugar � N, R.'de:�Rio'l:'I�: _Preços: �,oo- 4,00. combatido '

'crônica esportiva escrita e fala-
luhn � Blumenau 'I 'lugar /�"

"

do Sul c/51 pontos,
'.

f �CenSllra ,até�'14 ano'�r
"

"J��f::-{\'�;·- ;�::;:.

o_,

•
-- I '

",,-l(�'5i'
,

,

• .' l

, <:; ,

"

"$o

FUTEIDL·TENIS

�. \. [J
....

.

,

IASOUETEIDL . VE LA

ASSOCIACÕES 'DOS CROMISTAS ES-
, t

PORTIVOS� DE SANTA CATARINA
CORDEIRO, SILVEI'RA, E V IlElA NESTA CAPITAL

RO'I T A L

De ordem do Sr, Presidente, convoco todos os cro­

nistas esportivos, componentes .desta associação, para
uma reunião no próximo dia 30, sexta-feira, às 20 ho­

ras, na sede da' Transporêes Aéreos Catarínense, ins­
tálada .no 4° andar do edificio da .Sul América, quando
serão debatidos ,assuntos de importancia para a classe,
inclusive a convocação ,de uma .assembleia geral para a

escolha da diretoria efe'tiva,
Florianópolis, 26 de' novembro de 1956,
LUIZ OSNILDQ MARTINELLI - Secretário

..

\..

1
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA Florianópolis, Quinta-Feira, 29 de Novembro de 1956 6

Divulgação do Acord'o Flcrestcl. com o Estado de Semíe Cctcríno
JARDINS � ARVORES NA ima quadr� e-.o. uso, dos

par�,' �s Pre,feiturai é a 'renos .pos�uem .alguma bel:- m.un.i�ípios 'devel:i�r.? cons� i e�e�,plos merecem ser

mUl-, tes:-, ao �jardinamento e ar-

CIDADE MODERNA .ramados e, proibido a po- aqursrçao de areas pela de- za paisagista inerente, nao tituir-se em guardiães des
1
tiplicados. horização.

.

Ajardinamentos municipais .uls.ção. A maioria dos nos- sapropriação. Esta -forrna de hi mal nisso. Mas nota-se, SR nossa riqueza e desapro- : ' Devemos encarar hOJe_ o

localização e aquisição das ,0S jardins provém de ter- aquisição deve ser evita- i. e:J1 'ger:d, que a tendência priar, ou adquirir,' terrenos JARDINS E ARVORES NA traçado e a conservaçao,
áreas a êsse fim destinada�. renos localizados na fren- da sempre quepossível. Nas: é de ceder aos, govêrgos mu- mais ou menos próximos das I CIDADE MODERNA' p�incipal,m.ente do ponto d;

, Helmut. Paulo Krug te das igrejas, largos onde cidades' novas, de cresci- nicipais áreas muito ingre- .cidades, ainda cobertos de, Quando: entre nós se íns-. vista pratico. Isto trará
As cidades, hoje exís- se reuniam aos domingos mento rápido, com uma pre- mes, gretas ou pequenos mata natural. A maioria talaram os primeiros jar- cons igo uma considerável

.tentes adquiriram 'as suas os fieis que vinham de fa- visão cuidadosa, e isto se- 'triângulos nas interseções das Prefeituras está em 'dins' ,a intenção era dar às simplificação em todos os

áreas destinadas ao ajardi- zen das e sitios, ria facilmente evitado para d as ruas. Estas doações de- condições de fazê-lo. Por' cidades um recanto agradá-' elementos paisagísticos com­

narnento por diversas ma- Os mesmos erros funda- o futuro, mediante a reser- 'vem ser repelidas quanto) meio da instalação de res- vel com aspecto estético o ponentes do jardim, no

netras. Mas, em geral, não nentais, praticados ha um va de terrenos para aquê- possível, porque tais ter- taurantss, ou outros atra- melhor possivel, às vêzes número de plantas, cuidado
houve esforço para conse- século atrás, continuam le fim. renos são de dificil aprovei- tivos de fáell conservação, 'com possibilidades de di- individual das mesmas, cuí­
guir uma localização lôgí- sendo repetidos ainda hoje Em certas épocas, as eí- tamentc a não, ser que' se- o público poderia ser con- versões para o público. Fre- dados com os gramados etc.,
ca do ponto _ de vista da em muitas das cidades que dades, principalmente as jam

'

áreas relativamente' vidado' a frequentar êsses quentemente êstes jardins resultando daí muitas vê­

densidade de população. estão surgindo nas regiões de grande densidade demo- grandes ou cobertas de ma- locais, tomando aos, pou- eram fechados 'com altas 'zes uma ceita mecanização
Frequentemente, jardins novas de São Paulo e no gráfica, desenvolvem-se rà- ta. ,cos mais gostos pelas ár- grades' de ferro, para f'aci- das áreas, 'principalmente

urbanos bastante extensos Norte do Paraná. Para a pidamente, graças ao loteá- .São vantajosas, 'também, -vores e pela sua conserva- [itar a sua fiscalização e com referência ao corte da
são localizados em zonas de formação dos chamados pa- mento de terras existentes quaisquer que sejam os ção. conservação. Os idealizado- grama, um dos trabalhos
densidade baixa, servindo, tr imôn ios, não são, em ge- na pet'ifer ia., Por Iegisla- processos de aquisição,

,

. Ores eram em geral inspira- que exigem quantidade
·t t ' Devem ser de proprteda- ,

.

.

d
-

d b apOI an o, a um numero re- cal, consultados urbanistas ção municipal' própria, em" áreas marginais I a cursos de .
o, I dos pelos tipos franceses rnaror- e mao- e-o r .

lativamente d ..

t M'
.

d'
" . -1 t

de das Prefeituras, ou do , .. .. Serão em seguida eliml-pequeno e pes- e parsagrs as. uitas vêzes muitas as nossas 'cidades, agua, prmcipa men e quan- . . I de ajardinamento, prmci- ...,

-soas. ,-

t d . os
.

tá d t t do estão localizadas nas
Estado, todos os mananciars

I 1 t AI t 'd nadas, pelo menos em gran-nem mesmo sao ema os em I proprre anos es as er- 'de água para abastecim�n- ,

pa men e aque es con en o
Outro fator" que em ge- consideração os acidentes ras são obrigados a ceder' proximidades das cidades

t d id d F '-t I plantas recortadas em for- _de parte, as plantas recor-

ral ã
â

ob d ':l E 'I d t
.

.

d fácil
' o as CI a es. requen e-

.
I tadas que entulham os [ar-n o e o serva o, e a o' terreno.

_

m 'geral, o tra- uma e ermmada percenta- ou sejam e aCI acesso.
mente, estas áreas incluem I m�s d� objetos de uso e de

relação entre .ârea construi- çado da cidade é feito no

I
gem da área total pata a Êstes locais atraem, aos do-

h' t bê 'tO animais. dins � de muitas cidades,
da e área ajardinada. Nas mapa seguind a dí

. Instalação f'uturi d
. <minzos e feriados, grande : '::ac oeiras, am em o Imos

I Cid d
-

grandes ou pe-, contribuindo para a exces-
_ ,.

o ,�SpOSI-. ura • e Jar- - atrativos para o público. f \,1 a es
.cidades americanas de ho- ;ao típica do tabuleiro de' dins.. J massa de'povo.',

I quenas possuiam, em geral, (Continua na 6a Pá�ina)
je, calcula-se mais ou me- xadrez. .Como as compa-' Ê natural qüe PS particu- -Com muito mais carinho Em 01:tr08' países os par- i um jardim nestas 'condi-
nos um acre de parques e nhias, interessadas nestas lares, ou companhias ínte- entre nós deveria ser enca- ques naturais são anual- ções, ficando as outras
jardins para' cada 100 ha- divisões, procuram vender o ressadas "neste loteamento, rad� a conservação das ma- mente vis ítados por milha-

1

áreas, em condições de se­
bitantes. Isso seriam, mais máximo de lotes para cons- queiram se defender; reser- tas naturais. .Com as der- ves de pessoas. No Brasil

1

rem .aiardlnadas, ao aban-
ou menos, 4.,047 metros truções, também chamados vando para si os terrenos rubadas sistemàticas das -emos diversos dêstes exem-

'

dono.
'

quadrados para 100 pes- _ datas, é natural que pro- mais vendáveis e entregan- nossas reservas florestais ,'! JO, entre os quais cita- Quase tôdas as Prefeitu­
'soas. Tôdas as nossas cí-

possiv diminuir, ,o quanto do às Prefeituras as áreas

I
vão desaparecend'o, ,p�ula- 'Uos o Alto da Boa Vista, no !

ras do Estado de São Pau­
dades 'estão longe de ap,re- possível, o tamanho e o nú- 'de ma\s difícil, aproveita- tinamente, espécimes raros ::tio e o Parque qa Canta� 110 se-ressentem de falta de
sentar esta média. mero de áreas destinadas' mento. Quando ,êstes ter- da flora e da, fauna. Os reira em São Paulo, êstes verbas nos ,setores referen.!
Acontece' que, nas cida- ao ajardinamento. 'I

/

des americanas, são obser- Deveria _haver orgão es-
tI."

vadas áreas extensas para tadual ou federal destin.ado
'

jogos ao ar livre, uma par- a orientar a elaboração dês- '

ticulari,dade 'que é para ses planos e a escolha das
nós inteiramente desconhe- áreas para a instalação de .

cida. Os nossos jardins são, jardins nas novas cidades. I

em geral, ,do tamanho de Muito mais dispendiosa I

O CURANDEIRO E A MULA'

Diz uma velha história q1Jle indo um curandeiro a
'casa de um doente que se achava recolhido ao leito aco­
metido de pertinaz inflamação na garganta deixou à
pprta do padente sua mula e distraidamente começou
uma conversa com um grupo de amigos.

O animal,' vendI) a porta da casa ,aberta, curiosa­
mente penetrou no interior, indo até o quarto do doente
que, ao' notar o barulho e estando d�tado de costas
mecanicamente,' estendeu o braço que a mula; sem en�
tender muito bem do que se tratava tomou nos dentes

.

O .doente, vira!ldo-se, ao perceber a situação, foi
asome�ldo por ,um acesso de riso, por razães que aqui
l1ao dlscutl'remos trouxe-lhe ali�io" 'imediato para a dôr
de garganta.

'

, ' Quando () curandeil:o espantado chegou ao quarto
encontrou seu pacienie às ,gargalhadas, afir'Dando que
e�ta�1a. curado., Disse mesmo: - da próxima vez não pre­
cisa Vir, mande apenas a sua boa mula que ela resol­
verá o caso. '

Na aldeia o casn ficeu coMecido como odllilagre da
mula.

.

.

.Hoje ainda acqntecem certas coisas que são aparen­
temente milagres. As grandes organiZl;lções comerciais
qt�e possuem grandes estoques e sistemas racionais de
vendas' pod�m fazer aos seus clientes ofertas aparen­
temente inacreditáveis. 'Agdra mesmo a Modelar tendo
�rÍ:ldp um departamtJnto de roupas e confecções' para
Jlo:nens e meninos convida ao mundo masculino para que
veja os enxovais completos que põe a vendia. Tudo,
realmente tudo que necessita um cavalheiro para bem
"estir pode ser' adq,uiddo de uma só vez e pago em pres­
rações suavíssimas, Ali se encontram milhares ,de ter­
nos; para homens e rapazes. Ternos, desde 'os mais mo­
destos, que custam 'apenas' algu,mas centenas, de cru­
zeiros até os de mais fina confecção e em, tecidos da
mais alta cla'sse. Milhares de camisas esporte. Calças
avulsas, gravatas, cuecas, shorts para banho, etc. etc .

.

Não resta d.Jvida que agora qualquer pessoa pode
ü::tJar bem. É só vis�tar o 20,paviinento da A Modelar.

«NO tendculo,�

Com ii Biblia na Mão
QUINTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO

Estou plenamente cel'to de que aquêle que c!lmeçoubOá obra, em vós há de completá-la até ao dia de Cristo
Jesus. (Filipenses 1:6).' Lllia 'I João 2:24-29.

U MA VEZ uma filhinha ens:nou à sua mãe uma li�ãd
maravilhosa. Esta mãe de'lde longa data era cristã, mas

I

devido a alguma coisa que ia mal, ela se senÚa muito in-
feliz,

/

Certo' dia, porém, de repente, está senhora se trans- '

formou. Seus olhos estavam radiantes e ela cantava de
a!egria no dÉcorrer do dia, tudo porque ela havia lÍdo
,alguma coisa na Biblia. Quão felizes estavam elal] agora!

Mas no dia seguinte, tudo se desvanecera, a alegria,
sorrisos e çânticos anteriores tudo ·se fôra. Não importava
ago'ra o qu � a fi!hinha fizesse, sua mãe parecia infeliz.

A menininha, então; foi ao qU!ll'to contíguo e trouxe
a Biblia da família. Voltou para Gua mãe, apontou para
a Biblia e disse: "Êste 'livro diz hoje, justamente, as m�s­

mas co1-.3as que ontem, (não é :verdade? mamãEt".
Na verdade, as muitas promessas de Deus nOS'30 Pai

são as mesmas Sempre, não importanei{> conio seJam (IS

dias oU os nO:SGS s.entimeritos. Tenhamos, pois, fé em

Deus!

ORAÇÃO
Ó Deus, nosso Pai, damos-te, gl'aças por tôdas as pl'O­

messas que nos tens dado' como uma rocha, para que sôbre
ela edifiquemo; as nossas vidas. C(mcede-nos fé para crer

e Cl'e'll(lo encontl'a'r' álegria', pOl: Jesus Cti'sto nosso Senhor.

'Amém.

PENSAlI4ENTOPARA ,O'DIA
Eu c1:e,io que.. Deu� cumpre o que diz €m sua";Pal'avra,

,

THOR HALL (NoriH·ga).

DR. .JSNY LISBôA

Clrurgiãu-Dentísta
Consultório - Rua Vidal

Ramso 19.
'Atende diariámente no

perildo da manhã e 2a 4a e

sa a partir das 18 horas.

Respostas:
"

I

@ Sim, -seu emprêgo também depende da Propa­
ganda, ainda que não esteja diretamente ligado a

ela. ; Pois a Propaganda eStimula incessan temen te as

vendas, do ·Comércio, e a Indústria então pode prd­
duzir mais. tsse progresso permanente da Indústria
e do Comércio amplia O mercado de trabalho, _

e mi.
lhàes de pessoas enco�tram pos.sibilidades de �mprêgo.

CD Se você respondeu que a Propaganda barateia o

produto, respondeu totalmente cer.to r Realmente, se

não fôsse a produção em massa, os preços das uti­
lidades seriam maiofes, muito maiores. E produção
em ma� só é possível quando se assegura consumo

em massa. Ora, se 'não fôsse <! Propaganda, os indus­
triais não poderiam ter consumo rápido, extenso e

intenso para seus proqutos. Conseqüentemente, não

poderiam produzi-los em grandes quantidades e, por­
'tanto, a custos mais baixos, Logo,,,

@ A Propaganda beneficia o País,' uma vez que
é indispensável ao Comércio e à Indústria. E uma

indústria próspera beneficia outras. 'Uma indústria
de refrigerantes, por exemplo, beneficia o� fabrican­
tes de garrafas, os de caixas de madeira, os de rôlhas,
os de chapinhas, as usinas de açúcar e, finalmente,
os ,cofres da Nação. Isso representa giro de dinheir9.
Representa, também, milhões de pessoas emprega-
das, como você. j.

@ A Propaganda lhe dá mais confôrto, sim. Ela
o ajuda a melhorar o' seu padrão de vida, pois
faz com que V. deseje' tôdas as coisas boas'que vê
nos anúncios., A Propaganda transforma o luxo em

conveniência, Olhe o caso do sabonete: antigamente,
um bom banho perfumado era um luxo. Hoje, voçê
paga bem pouco por uma coisa que, absolutamente,
nem é mais luxo. ,

'

,,'

T
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Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 FI61'�anópolis, Ql1inta':Íi'eira, 29 de NovembrQ, de 1951! "O ESTADO'; O MAIS ANTIGO DIARIO DR S. CATARIN,\
--",,_;--�.,..-------:':__-----, --------- _._ -_

I
I

).....�>4I .... l.....()�\'.....o....o....,o'-,()....()�().....()....()....().....().....()._..:�

r�IIOOIlt�11 '��','"
..

'

�CAS�D��I�L
.

.

i
o I "

:"\. I... / 'I

JOSE WAO'I 'O
i

DO!alécl0 -Soares
.

..lee ldas 'e aceitas pelo' uso, ponto, de equilibrio do sis- metríca de figura. As únicas' ' ,.

'

.

HEREM '1',G sr, Juhq,uei�a ,Scltmi�t": eieniifiço de "estudo do ceu ; �elll;a planetarío depois du- que possuem um eixo máxi-.." ,',
.

. ,

'

-

-.. "
,

dó Serviçp Nacional ele Me" astrimomíco, têm suas. orí- ma' catástrofe cósmica an- mo de 3Í) graus são as doze !?
'

'A màior das líquídaçôej, até hoje, realizadas nêsta ,eapital l'lela conceltuada .-teorologia, quanao, p);es'- geJ;ls',n,otave-is: 'a) ASTRO- tiga decmilenios e da qual censtelações zodjacais. Es- t· "C�SA NATAL" em êpmemoraçâo ao 200, aniver�ári�,.CASA que por todos os
'

, tal' a Sarrtos . Dumont ,nlais LATRICA; bj' MITbLO- se tem noticia através de tes limites aatronômicos-sâo '" m��os tem Ferecido destacada preterêneía do publico! Flarianopolita'no e do in ... " o
,.,

v

'" tenor. _
' ,

,uma homenagem, alem das ] GIA; c) HISTORICO-ANI- investigações profundas so- .estabelecidos sobre a certa " ',� Os artigos abaixo com díscrímínaçâo dos seus p�eçbs é uma afirmação do
_

que o povo ,o!'!tsHeiros 'já MICA; d)' HISTORICO-CI- bre a mecanica do sistema celeste sóment�' para iden- . valor deste acreditada estabelecimento. o

tem prestado através dos! ENTI-FICA.
.

solar. A constelação da�Ba- tíf ícar a área estelar
. da ,o. ','- I

anos, sugeriu ao Jf.bserva�: 1.0)
-

Ais .constelações de lança é a unica no Zodiaco conatelação.
. Colcha branca Sot!a solteiro', 185,00 Opala estam@ácÍan1tro'13,00_

N· I f d ASTROLATRICA 'I�' ()'ol,cha Darcy mercerizada 310,00 Cobertor solttiro .

.

48,00" ,v.torio acionai osse 'da o a génese, 1'1.:' que possue a duplicidade .

, ,'" Colcha Nina Japoneza 355;00 Flan"éla Iísa 18,00
uma constelação '<los ceus 'são aquelaamesmas que de- .de ser Astrolatrica e' mito- .." LIMITES O'TICOS..,G.EO- Colcha aveludada.' ,230,00 Flanela ',fustã,o 30,.00 �

brasileiros o nome do insi- marcam a linha geral da' log ica, com 'fUl.damentos !METRIÇO!S: São as':/d'eli-' ",o :-bolc.ha Prlneípa de Gales 'se, 465,00 Oretone de 80cm. .20,00 ,�gnepatr icio. A sugestão foi Ecliptica, indicando o Zo- altamente matematícos. O fleaçãei,\ óticas partindo ,de' Jogos dercha filtro 225,00 oretone de �mtros. 57,00
publicada no jornal O GLO- diaco, a vida, o

..ano;
a trilha Sagitar io, o arqueiro zodía- figuras geometricas delimi- �

c,, ALgodão entefltado de 1,40 350,00 ,OB0, do Rio de Janeiro. Não do Sul e o roteiro dos astros cal é mais amplo em meca- -tadas pelas estrelas de gran- ',v
"<

"

'Artigos pi eavalheíru Algodão f,>ntootado" de 2;00 .48a,00
_

/ Tricoline branco-e em cêres 2�,O() __

concordando com o sr. JU,n- ditos errantes- ou planetas, nica celeste: Aponta o cen-. deza notável em ordem de- � Calças de tropiéal 'PI rapaz '170?OO Popelíne a partir de 25,00

f
v

queira Schmídt, o nosso Estão' fixadas e' determina- Jro, do sistema local :�alati- crescerrte e não tem relação _,v, CalçaS' de tropical pi homem 195.00 Loníta, lisa 38,00
_

conterraneo, jornal.ista Sei- das vai, para mais de seis co. direta com os limites astro- Ternos feitos pi homem Iístado 1.500,OV --

N tt
.

a
"

rnal '1 "S- d C t 3) S- 'C t 1
_ nomícos, porquanto na-o in- tO Terhos"feitos pi homem 950:00; Áútigos,finos ,vxas e o, enviou o .JO mi "anos. ao oze ons e- ·.0 ao' as ons e açoes v ,Ternas 'leitos pI homem linho' 850,00 j

O GLOBO as suas bem fun- lações que hoje se conhecem HISTORICO�ANUÜCAS a- tegram todo o 'conjuntá es-: Tern,!)s ,�eitos pi rapaz
.

750;00 Tacquard dei Im40 ' 250,00 �

damentadàs razões" cujo ti- com os nomes de : . Aires, 'q'i.;elas que no panorama ce-. telar mas só, as, estrelas de 'I� ohapéos de Schantung ,160,00 'fule de Nylon Iawrado 1m40 180.0.0 ,�tulo foi NÃO TRANSFOR- Touro" Gemeos, Cancer, Leo, leste marcam animais' de grandeza vi'su�i desarmada; I- Ohapeo de lã" 22.0,00 Qrgandy.Bulsso em côres iro.co �I
MEM A ASTRONOMIA EM v, 'B' 1 E'- d t d'

-

t assim, ternos o Cruzei ro'· do 1"0,
Chapeo artigo fino 350,UD ''l'weed tôdas: as côres 95,.00 I", ' ugem, a a,nça, . scorpIao, gran. e ra Iça0 en re .os

,

'

, Nylon lruvràdo 62,0.0
BURLA; NÃQ SUBMETAM Sagitario, Capricornio, A- POVQS. antigos, como o cÍÍ:0 Sul, o Triangulo austral,! a ... '. �. 'Ar'tigos ,:liversos' Piquet branco �

90,00 �

A MEMORIA DE SANTOS quario, Peixes. A antignidli- para os egipcios e o urso Se�a e outra,s. 'Ta,mbém têm-: o "
• Pif1uet branco arti. s,uperior 120,.0.0 ,v'DUMONT A RIDICULO.' de e função astronomica do para os nordicos, a aguia Brúites oticos ideais as cons- , SotÍlbrinhas ril menina 95,00 . Piquet em cÔres c/fio,13 seda 180,0.0'

�

Houve reação do autor, da

zo.di.·aco"
é incOI'ltestavel. O I"� para os mo.ntãnheses dos AI. tel�çõe_s outras, mas as suas c

Sombrinhas- pi senhoras 130,00 Bordado tipo. Laise �2,OO

,-,

,
Sombrinhas artigo superiOr 265,00 Cassia' tipo Laise / 62 DO

homenagem e ,surgiram. va- Zodiaco, para o astronomo pes, o corvo para os homens. figurações não ficam per�' S b' h' h
'

t' 380 DO 5'i
"

"

" om rm as c angean '.\ , Aweed 24 ,00
rios opinadores e as ,opiniões modenlo não existe cienti- dos. desertos norte-africa-, feitamente apreciadas. As- � GUarda .chuvar- pi homem ,,,.,, 12.0,00 Colchas fustão solteiro ]45 • .00 o

de duvidarem, uns coFitra
I ficamente, mas as constela- C'àda sim sendo, const�lâções co- ,- Camisas feitas mi manga 85,00 Colchas 'fustão casal 180,00 t,r

outra outros a favor do ' .;.Õ�s da linha da Ecliptica m-o o Grande cão têm a for- Ca:mis�s feitas çl mang� ·150,00 Colchas branea Sofia casa.l 248,.00 o

jorn;tlista Seixas' Netto. i são consideradas para re-' ma ideal aceitw, mas não' há ,e -

Àlem dêsses àrtigos a firma dispiJe 'ainda de grande \e variado estoque "No presente artigo que, a ;'féencia notav:el d�s efeme-
'_ l'

:
• ...,-. de brinquedos para o, N�TAL que se' apl'ovima. , o '

seguir o O ESTADO publi· ddes pl,anetarias,. para de- .;'Iv �.:,',. "

.�. :,' �,l .,' ,.,.'
RI;A FELI.PE, SCHMIDT,

.

N.o 2,0 .

. I,c;�, o nosslo conterraneo ierminar a l'inha média do _ . .. .

,

Sci�a� NeU� fundamentQ equado�cclest�e para�ar- �)�'�)�(��O�(�(�O�O�(�O�O""D�O��....()�c

com úm subtancioso- tra'ba- �ar o p�nto de' centro da �a",de: cada uma nãó sófre-

lh.o as primeiras razões por- Galaxias. (O ,centre;> galati­
que é contrario ao sr. Jun- co está-na di'reção do Sagi-
queira Séhmidt.

'

• !""

limites astronomicos e os li­
mites oticos-geometricos das·
mesmas:

) �

LIMITES IASTRONÔMI.
.

COS:
�

Di;vutg�eãol�ó�Ac.,rdo..�'
(Continuação da 5a Págína) truções o'bsoletas', muitas'
3iva .v�r�ação �os motivos e

I
vêzes anti-�stéticas, , fonte

súqdIvIsao de areas grama- 1:le aborr,ecIrnentos' para ps

das, com ,prejuizo' para a, funcionários das Prefeitu­
expressão· eS,t,ética do, jar- 'ras. Uma elevação no ter­
dim. " I 'reno, <circundada de'; cQÍrr-
Nos futuros jardins de- nas ou· 'arbustos ornamen-

" verá não haver',mais core- tais, ou mesmo debaixo de
4'63,' tos, peló menos na forma árvores copadas, será-o' sil­

,dos ql;le�hoje conhecemos. ficiente para as" orquestras.
As cidades mQ�rnas não Em certos jardins ,ou par­
comportam mais estas cons-' '{ues polierá ser m.esmo es-

-----........;..._.-.-------._-----� '.:udado u.m tipo de paléG ao

ar livre, com possibilida-,
des para ãcomoda�ão de
ouvintes. '

I'De qualquer forma, os

jardins deverão ser efiICien'­
temente planejados não sõ.
,no traçado C6mo na' loca­
Hzação, para', s'ervir' ao

:naior número possivel dps
habitantes da cidade, 'guar­
dando um aspecto simples
J agradável, para poder fi·
gurU!' cômo atrativo da 10-

a marca é!alidade.

.
.

'.

\ ,

PORQUE SOU CONTRA'
RIO A' INICIATIVA DE
SER INS',(ITUIDA .A. CONS­
TELAIÇAO "SANTOS nu­

MONT, NO CEU ASTRO-
NO'I\iICO

Fundamentado nas razões

seguinte&, sou contrário 'á
instituição ,de uma nova

constelação no c'eu al>trono­
mico, com a qual �e preten�
de, no hemisferio celeste

sul, dando-lhe o nome imor­

tal, perpetuar o feitb de Al­
berto Santos Dumont, o pri­
meiro nomem a voar, tendo­
o subordinalfo á sua dirigi­
b11idàde, em aparelho aéreo
mais pesado que o ar:

PRIMERA RAZÃO:

/As constelações já estabe-· no

tario.)
,

2.0) As Constelações de

origem MITOL0�nCA são
as mesmas que o misticismo

cla,ssico, codificado na mito­
logia helenica, mas com rai­

ú�s mais velhas na astrola-
cria -mitica persa-egipcia.
evocam feitos de deuses,
cuja morada estava determi­
nada pelo ceu das·' estrelas.
'Evocam mais aiwda, feno­
menos celestes irppor,tantes
e mesmo catastrofes cosmi".
é!as. E' a bem (Hzer a 'deli­
mitação do ioJclore astrono­
mico. As legendas escritas

A" SEGUNDA.

I.� .

O acesso e a passagem ·a­

-través ·dêle 'devem ser fá­
�'eis' ,sem entretanto preju­
dicar o aspecto

'

estético.
rudo aquilo que, num jar­
:iim' possa ser origem a de­
)redações áeve ser o quan-,
�o possível eliminado. Essa
�autela . é tanto mais im­
)ortante, quanto máis den­
sa fÔI;- a :"po�lação que se

:erve d<1'logràdouro.
,'O mesmo acontece no

das' apbor-lz'ações de ruas.

Na cidade moderna, a, a1:­
bQr'izaçã'o das' ruas 'é de im­

-

portância fundamEmtal, em

consequência das modifica­

�ões urbanísticas introdu­
zidas neste século, como,

por. exemplo, � zonoamento
da cidaae e o pecuo de pré-
::Üos r'esidenciais. j .

As esp�cies arbóreas a­

presentam ' característicos
botânicos muito distintos',
obrigando o urbanista e o

arquiteto paisagista a ·efe­

;tuarem uma
.

escolha cui­
dadosa para eli.min�ção da­

quelas que seJam desfavo­
r�;veis, de', u'm ou d� outro'
'ponto de vista, re estando
sem�re alerta' p'ara !hitro­
duzir novas espécie� que
possam ter valor para ar­

borizaçÕes futuras.' Neste

p[�rticu,.lar as \l).()Ssas' pos-,
sibilidades 'ainda estão em

grande partI:! por explurar.
Tambem nas arborizaçõesOs Prêmios estabelecidos para o ConculSO UFE, sito os se·

guintes:- das vias públicas, o
_ ponto

1.0 Prêmio - Cr$ 20'.0'00',0'0'. de vista econômico e im-
2.° rrêmio -

" 10'.0'0'0.0'0'. portante, reduzindo-se os
3.° Prêmio - I' 5.0'0'0',0'0'. cus-t�s de piantação e prin-4.° Prêmio -

" 3.0'0'0;0'0'.' •

I. CIpa mente os referentes .a
,
5.0 Prêmio -

" 2 "O'OG,Gú.
,

A ,Casa comerc.lal ii qual pertencer'a nota, ou' fatura do manutenção.'
meiro prêmio. receberá um prêinio de Cróll 5.0ÓO,Ó'G. Os jardins

'

públicos UI'-
Os funcionários dêstp estabelec.imento também terão um p'rê- banos ainda poderão ser

lilio: dé,Cr$ 5..000',00', que,s.,.rá di.vidido de,aClôr,d;p _çpm.!>.n4Wf!J'Q !los 'melh.orados 'em vá.rios sen-
m:,esl119s. .

. tO' ,(

Ãíém dOJi prên'1ios 'oferecidos· a.'o final ;'do 'concurso, tôda,� as tidos, em beneficio dum.

I
$emanas, a'·'itádio Nacional na"'A F.ELICm;<\DE BATE' A 'sUA,. maior número de pessoas

:.•·.}f<lRT}\\ ..

·

.. a. oé.,·· d�mingos, d�� �8,30 '�AS �9,3Q., ,sQFt��I'á �m.a 'çarta
..
do que vivem nas c. id.ades." ,concUrso "!l. ;F. E. que ter.a un� premio 1)0, valor de 1.00'0',0'0 CIll·

CP bJ'
.

-

o 44 d
.

S
;Ize,ro�, p-il\� o b�ncohl\�te _ �ue:- n,;andou ?� comprovante, �l.ém f!e

.

,
. li,. lC[_lçao n

"

.

.

� e­

Cr$,'\�.�R190 para os fu�,ClOna1')OS do .. aqnazem onde. foram feitas flS' "C� et:.t.l.lUj
. def.1:g11CJ11tu�a .'.

do
. ....

c•., �st- '

� �.!,O(g�;l!lo ri .

sempre deram P!'�ferência aos ,produto,; que ostentam
famosa e tradicional "UFE".

As bases do concurso são IiIS seguintes:-'
1) Os cOl1sumidores' dos nossos produtos concorrem, a prêmios

no valor de Cr$ 60',0'0'0',0'0'. •
.

'2) O C;;�c)1rso será encenado no dia 22 de dez�mbro /de 1956,
verifícando-se· o sortei� em lugaI pÚblico com a assistência
dos intêressados.

.

;'.' .

\.

Gli_cefina "Cri$tal" ou "Federal" - Oleo de Algodão ,"Adamastor"
- Oleo ,(Je Rici.rio "Polar" ou "B,rilhantil" - Sód�Caustica "Careta"
- Palha de Aço "Cruzmalta" - Removedor "Cristal" e "Zaz-Traz"

podem. ser adquiridos é servem par.a o concurso.
, .

INSTRUÇõES AOS CONCORRENTES
O llÓVO produto a ser 'lançado, 'brevement'.l,' pela Unitio Fabril

Expo�tlildora, não.e líquido nem, gasoso. De sólido, só tem particulas.
E b,anco co-mo a neve ... Uéixa às roupas II braucura do Cristal

� p�r cont�r os elementos ALFA-X-'12, que neutralizam o cloro e as

particulas cáustfcas dos recipientes que possam es�ar agregados
antes dos exames finais de laboratório, tornando-se o 'mais poderoso
detergente, efica'z, neuthoro; 'um branco. cristalino, gue -desafilirâ os'

s�culos. , .
,'_

,-
.

3) "Para c!lncorr�r, basta que cada corlsumidor, sempre qu�

plrecise adquirir um ou n�ais' dos ,nossos produtos, no seu
.

arma�em, feira, merqàco ou qualquer loja comercial, pedir
um conw{ovante, de compra ('nota ou fatura), qu«; especi.
fiq,ue, :!ls produtos da União Fabril' Exportadora a�quil'idos
pelo clieJi'te.

.

'4) Uma vez de posse di:lsse �omprovante, o l!oncorretlte dElvern
e�c�ever na parte in·ferior da nota', ou fatura o nome por
extenso, Í'ua, número e cidade, bem assim o título· a ser

dado ao: novo produto a ser 'lançado pela União Fabrfl
Exportadpra.

'

,5) O comprovante com as respectivas anotaçõe�, devérá 'se�
remetido' em carta fechada, para a redação de JORNAL
DOS SPOR'l'ES,' Rlidi'O- Nacional ou �scritório da União
,.

Fabril Exportadora, à Rua Miguel Cout'(\ 121, com 'a se-

guinte ,inscrição - Concurso U. F. E .. ,
'

6) Caua concorrente poderá remeter quantas zartas desejai
,

_ 7) Após o· recebimento das cartas,' i1esd� que as mesmas es­
.•

tejam dentro' das e",igênçias estipuladas, serão numeradas
e 'devidamente guardadas até ao dia do .sorteio.

8) O 'Concurso destina-se a todo o território nacional, lima

vez,;,que os produtos da UFE se encontram espalhadt>s por
tódas ' as 'praças do',Brasil:

,9) Qualquer produto íllbricado pela União Fabril Expt>rtadora,.
'

tais· ê'omo: Cêra "Cristal" - Gordura' de Côco "Cristal" -

Sabão "Cristal" - Sabão "Pachá" -, Sabão de Coco "UFE" :._

Sabão "SantaCruz" Sabão, "Rio" Sl_l.bão "Pallneira"

-. \ Sabão' em PÓ "Cristal" - Sabão da M�ll'ca "Portu­

guês" - Pasta Sappnácea "Cristal" - Velas "Cristal"
VeJas "P·achá" - VeJ.as "União" - Desinfetante "Ufenol" ,,,"

O S PRttMIOS

"

'ii
.-1.

'/
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0. Proyentór�o Necessita de Tua Ajuda
A Sociedade de Amparo aos lázaros e -Defesa contra a lepra, tendo à frenfe ebneçadas senhoras
de nossa sociedade, elevadas do'mais alto.esplriín altruístico, considerand o que mantém. o Edu­
candário Santa Catarina, mais conhecido por "Preventério", abrigé\;8 educa filhos sadios de han­
senianos, faz um' apêlo ao Comércio e às Indústrias de todo ot-stau

-

edi�do que the' envierm
produtos de suas indústrias e do seu comércio, para õ Natar�BqlJel crianças.

Os que quiserem ccoperer. .para propiciar àquelas crianças um Natal. feliz poderão enviar
suas dádivas parõ: Rua.Saldanha Marinho,34.
D�do o espírito de compreensão do povo catarinense, é de prever-se o grande número de dá-

Um cantinho do berciário do- Preventório Santa Catarina

divas que serão enviadas àquela casa., .·.·J.,'5li:·$"'\�r - estabelecimento por t�::r:nodelar e que honra nossa

. \
I

__ o .l

•

SANTA CATARINA O ESTADO BASE - RÉFLEXOS DOS CONTIGENTES INCORPARADOS A POLICIA DO EXÉRCITO - SÃO
OS MELHORES SOLDADOS - ENTREVISTANDO O OFICIAL PARAQUEDISTA ENCARREGADO DO VOLUNTARIADO

C it I
�rn.s, .

t
. ,

Esteve em nossa api a 'I hoje conta com muitas cen- material empregado rio sal- .ia e muita. presteza, conti- pe de cães paraquedis as
, ciativa, bem como seu arro-

viajando ontem com desti- tenas. I to; ruamos nossa entrevista (cães pastores alemães)
f

jo é bravura. E' portanto o

no a Blumenau e Joinville, I Data, precisamente, de PR-ECUR'SOS AEROTER: .om o Ten. Valle que nos destinados e amestrados a homem capaz de cumprir
o Tenente LELIO' MIRAN-

, 1910, a história do paraque- RESTRE, curso este destí- .nformou ainda: existem vá-, nobre e eficaz missão de
I

com 'êxito qualquer tipo de

DA VALLE, do Nucleo da
I

dismo no Brasil, quando a-
i nado a formação de homens dos tipos de salto de avião, salvamento à acidentados.. missão recebida.

Divisão Aero-Terrestre e qiiele numero foi elevando
I
que possam se lançar numa .ais como: de treinamento e

.

iTais como seres humanos Ao despedir-se o 'I'en, Val-
Aluno da Escola de Para-' �ara 800 homens.

"
operação inesperada, geral- jual íficação, feitos a uma I saltam, também os cães pa- le declarou-nos que visitará

quedistas no Rio de Janeiro, I
_., mente à frente da massa da Jtura de 360 metros; saltos I raquedistas, atendendo com Blumenau e Joinville nes-

que se' acha incumbido de A-ÇAO DOS. PARAQUEDIS- tropa;
.

ie combate, a altura de 120 prestesa a gesticulação do ta semana, em busca de vo-

abrir em nosso Estado o vo- 'TAS NA ULTIMA ,GUER- BUSCA E SALVAMEN- .netros e' saltos em retardo, mestre de salto que os co- Iuntâríos, deixando então

luntariado para a Tropa
I RA MUNDIAL TO, o mais nobre dos cur- .eitos a mais de 500 metros

I
manda.

.

.

I as condições para ser PA-

Aeroterrestre. I :- Podemos ci�ar grandes sos realizados pelos para- de altura. . O CURSO DE PARAQUE-' RAQUED,ISTA MILITAR,
Entrevistado pelo Repor- feitos .�emoravels: q�e. nuno-I quedistas. Neste, o paraque- Para os saltos de treina- DISTA , que são:

ter 'deste jornal o Tenente
I ca sairao ,da História da, i dista se destina únícamen- nento e .de combate, o para, Disse-nos o Ten. 'Valle

,

1 Se você é cl-n.
Valle declarou: I Guerra, feitos estes, ,que j te a prestar o auxilio moral quedista salta munido de 2 �ser'O Curso de Paraquedis- a) Deve contar mais' de

COMO NASCEl) A ESCO-
,

enaltecem ca�a vez mais o e material as pessôas ací- paraqiiedas, sendo um Prin- tas Jeito em apenas quatro' 17 e menos de 25 anos de

LA DE PARAQUEDISTAS? i
grande conceito qu.e gozam � dentadas em desastre de cípal (o que abre verdadei- semanas, havendo disto, um! idade : .

.
- Em 1945.c uma turmá, as tropas par_aquedlstas das

I avião, onde há impossibili- ramente) e outro, reserva, periodo de dois mêses, des-I . b) Deve ser solteiro;
'de Oficiais e Sargentos do grandes Nações, A Ingla-

I dade de acesso 'por terra a .iara ser utilizado em caso tinado a. adaptação física c} Apresentar, ao Enc�:-.
Exército Brasileiro, foi aos: Nterra, FRran?a, Amt�rica do

I essas mesmas pessôas. de emergência. O paraque- los candidatos. Estas 4 se- regado 90 Ponto de Reunião

Estados Unidos, para fazer
í

orte,
_

USHla e a e mesmo
I Como vêem- os prezados las Principal, é aberto au- manas de curso, compreen- (PR), os seguintes documen­

os cursos. de especilização a Aleman?a, e�p:egaram I
leitores é bem nobre e va-, comatícamente, sem precisar i. dem trabalhos físicos e têc- tos:

de �a�'aqt1edi�mo� Da na-I c�m excepcional e�lto suas
I l�nte a ,�issão do paraque- iaver a intervenção do pa- nícos de paraquedísmo, tat's I I - Consentimento do p�i

ção vizinha e Irma, trouxe-' �t.op�s paraqueddstas �� I
dista militar. Ele e respon- raquedista; nele existe uma como, a saída da. porta do ou tutor para verificar pra-

ram para o Brasil o primei .. : rr:l�soes
J
d� c�mbates dl�l- j sa�el, �el� <:l.�I.ra,Ç?o da. vida fita com-um gancho que se ,:1VHÍ:�,. p percurso do para-] ça, no caso de se:' menor;,

ro material sôbre paraque- cieis, A desc!da- dos paI�- de' m!lif:os:"'ou\�ros, quando .prende a um cabo de aço no' quedista no ar e sua chega- lJ:- Declaração escrtta,
.dismo e fundaram aqui, no

I
..qlledli�tas' .�a �

s- �..()r�a,�dl� ,����.P_;�J?.i�� �!i$..P,e-.l'i�d,�· interior . ;QQ, .avião, eoman-, Jâ,; ao.ssólo, _$ãq snsinamen-
I
tHrigüla ao Comandante da

Rio de Já?eij-o, -a E'scolá
. .a,e·' b-yrr::�\ffi'ist�� o;�lt·o,�r�.( sa<lv�ên.f��" :,:;,-:,

..

, .' �,' Iando I assim, a abertura do tos técnicos que o candid�- Regi�� Militar; d? que é �o-
'Paraquedlstas, que teve im- I

de tIemamel�.t? e ap_er:e�ç,oa f ,Al-em- dJs.fl�n:e1)nta o Nu- mesmo. Declarou-nos o Ten. to aprende durante as 3 pn-
f
luntal'lo para o para-quedls­

cialmente o nome de Grupa,. mento (los J�vens ha-blhta-
I
cleo da Divisão Aeroterres- Valle que a altura do para- :ngiras semanas, realizando mo;

mento Especializado de Pa-
I dos, nessa maIS m.?�erna mo-

I
tre com o magnifico coman- quedista verificada quando' ,na última cinco (5) saltos � III --, Certifielado de lre­

raquedistas. Por volta de dahdade de �hvldade da do do General Djalma Dias oe abre, Q pa,.raquedas é de que o qualificam "Paraque� t servista se f.ôr reservista;
1950, o seu nome foi muda- gu.erra, E mUltas outras Ribeiro, auxiliada por um, 50 metros aproximad"amente .tlist� Milit&r'�. Nessa oca� � �ertificado de alistamento,
do para Escola de Pa�'aque- mis�ões dê combate, for�� i f�r�e e capaz�po de ofi- e a chegada ao solo 'equiva-. slao recE)b,e ,o "B?OTL" li, e� caso �ontrário; .

,

distas e dois anos maIs tar- r'ealJzadas ?elos par�a�uedls CIaIS, que constItuem, seu 1e a uma queda livre de 4 a ��calçaIJJQ; espeCIal, ' somente
I
IV'- Atestado de vacma-

de para Núcleo de Divisão bs. conqU1sta�do eXlto. Estado Maior. , 5 metros de ll.ltura. I • tll;lado por pftraqpE)!}istas) ,; o �ão antivariólica;
Aero-Terrestre,'

I
ORGA�IZA'ÇAO ATUAL OUTROS DADOS INTE .OS. CELEBR,ES "CÃES , dip;lorna; 'e o,brevet do curso' V"':':"::Declaração de que

, . ,DA ESCOLA DE PARA- RESSANTES PARAQUEDISTAS". ,,re:alj1!!a�o, .. ) '.' l'hàO é árrimo;,
QUAL FOI O PIONEIRO I '

QUEDISMO - Sempre nos atendendo No Núeleo de divisão Ae- '.D.esta.,çla!ta eU! di.ante, é' _ VI-Atestado de hono-

DO MOVIMENTO? I
- ,Atualment,e,. �hamada '�om a mais singular simpá- ,L'oterrestre existe uma equi- cOJ1&i�rado' mais \Im para,,'l! rabilidade, passado�por dois

_ Declarou-nos 'o Ten. de Nucleo da DIVIsa0 Aero-o, '-'_ -- - q,uedista .rpilitar e ,passa as-I oficiais da ativa ou da re-

. Valle ter sido ó Gen,eral terrestre, é constituída de! Z wy-: )IaBI _;;im a. rE)c�b�J;' uma gratifi- se'rva de 1.a classe das Fôr-

Penha Brasil o pioneiro do 1 Batalhão de Infantaria
._ eação ,monetária, que só- -----------

Paraquedismo' em noslla Pá- Aeroterrestre,
"

- o "A.: fIO! �sta:l garal1tem. a assocíação. dos fatô: mente n.o nosso Ex;ército lO

tria, J'untamerfte com uma 1 Grup.o ele Artllhana Ae- . ,paraquedista recebe, i
A G.E N' T E S

res: veg'daç[ír) - água, indispensávefll à eXI
equipe de outros Oficiais e I roterreS'tre,

,

s- o ,

Sargentos. do· nosso EXérci-1 ,1 CompanhIa de El)g�n!!a- tênda de Vida".
to, Após ter voltado da A- na Aeroterrestre (orgao do .1

mérica do Nor�e, este ilus- que o Ten. V�Ire faz parte):'I_'iiiiiEQIiij-CBe'-ii1ieT-o--@�-�;-�,
tre General Cl'lOU, naquela

_

1 CompanhIa de,Manuten . , .

época, '0 Grupamento Espe- çao, d� Paraquedlstas �Es-.
.

VOCE SABI'AJ 'QUE
�

cializado de Paraquedistas peclahzada na construçao e l M, ...
-

e iniciou-se assim em nosso dobragem dos paraquedas),

Brasil, os primeiros passos,
1 Compa!lhia de Saúde

desta nova modalidade de Aeroterrestre,
1 Companhia de Intendên-

cia Aeroterrestre,
1 Companhia de Manu­

tenção de Mate,rial Bélico
Aeroterrestre,

1 Centro de Instrução Es­

pecializada Aeroterrestre

(orgão que se-destina a for­

mação e orientação dos cur-
30S especializados de para­

quedistas).
CURSO DE _

MESTRES
DE SALTO, para Oficiais
e Sargentos, destina.,do I:t
formação dó'MESTRE DE

SALTO, homem re:sponsa­
leI pelo lançamerlta' dl:t tro­
pa e seu emprego no. terre:

I

no; I
CURSO DE MANUTEN­

çÃO DE PARAQUEDAS, I

destina ao· aprendizado na I
-

d
I

d.obragem e· conservaçao o

ças Armadas (ou 'do Magis­
tério Militar, ou ainda por
autoridade policial ou judi­
ciária do local onde residir.
D) Sendo Cabo, Soldado

'.lu civil:
I - Subir Bm numa cor­

da, sem auxilio das pernas
ou pés;
II - Saltar l,10m em al­

tura;
III - Saltar 4m em exten­

são;
IV - Levantar e trans-'

portai." um pêso de 50kg, no

percurso de 100m, em me­

nos de 40 segundos;
. �V - Correr 1.500m, em

menos de 7 minutos.
2 - IMPORTANTE:
1 -'-- Vo�ê deve te i' altura

-e-ompreendida entre l,65m e

1,85m, .e o pêso correspon­
dente, isto é, entre 60 e 85

quilos;
.'

2 - Ninguém serve na

I'ropa Aeroterrestr., sem es:
tal' em perfeito estado de
Saúde. Antes de tudo ved­

fiqJ.:je se está em condições
de ser aprovado no exame

de Saúde.
, NOTA:

Todos os det�lhes encon­

tram-se no "Diário Oficial"
n. 233, de 11 de outubro de
1954, que publica o Aviso
n. 485, de 27 de julho de
1954.
Melhores esclarecimentos

serão prestados no Quartel·
do 14.0 RC ..

REPRESENTANTES

i
I
i
�

:', 'n.EMoí-{STRAÇõES 1
:Jo'.l JlEAp�ADAS.
,o Púaquedista Militar

'. ''', I 1

I re:;tlfza. e!l1. tqdo �. t�:r.ritório
nacional demonstrações de'
•

.J. •. !:. .�
.

..
I , 1

saltos, procurando insenti-
v�r e mostrar o Ú'abÍllho da
mais n�bre arma aa: 'guerra
I •

moderna.' Realiza ,esta de-

Atualmente fluem m'enos corre - vôa

monstraçã,o. nas p�'incipais
capitais do,s Estadbs, .assim
cOlJ1Qy �JÍl.,c�t!O� populosbs
do extetiÓr. I'

T�dotailÓ' ê pJ;e�·fsto. um', ,;,

:!alen�'ário de, sal�os de de­

monstr,ação, em tpdas as

p�rtes do Br�il," como já
fizeram em nossa Capital;
'Constitue, além disso,
u� .·�a1'ávill;a

.

para seu-s

adeptos,. poHIr terão' a 'Opor­
tunidade d'e lo

conhecer tod.a
nossa teúa. E' preciso que
se ressalte 'o elevad'O con­

ceito que· goza o paraquedis-
.

b 'militar o-no ·seio do Exér­
cito e -ao Puvo', pois que é
um homem no qual tod'Os os

Hhefes depósitão 'sua máxi-
,
ma eonfianç!t, porque sab�m
bem··o que diz sua forma- I

I ção e 81.laeapa'cidade de in i- !
-------_._'-----�'--------------�---------�--------------------

Seja ut:fl dos primeiros a chegar garantindo a ex�e­
lente oportunidade que oferecemos, Artigos de grandf'
ac�ità'ç'ão, altamente qualificados e em suáves prestações
illens�is. Q'tima comissão, prêmios de '-produçã�, etc ..

Dirija-se por carta ou pessoalmente à NATIVITA'
LTDA. Rua José LoureirQ, 133 '- 2.0 Andar - Conj, 205

CURíTIBA - PARANA'

atividade militar, a mais

arrojada delas e que tantos
méritos teve, no transcursC!
,da última. guerra mundial.
lnicialmente com pequena
tropa, aproximadamente uns

200 homens c, selecionados,

,Serviço Frigidaíre
(OFICINA DA ELETROLANDIA)

ALEM DE UMA BEM MONTADA SECÇÃO
,DE' ,PINTURA A DUGO E CONSERTOS
PARA REFRIGERADORES, A ELETRO­
-LANDIA, POSSUE AqDRA, UM ESTOQUE
CONSIDERAVEL DE PEÇAS E ACES-

. SORIOS FRIGIDAIRE, AFIM DE ATEN­
DER COM BREVIBADE .(\ TODOS QUE
POSSUIREM REFRIGERADORgS DOMgS­
TICOS OU COMERCIAIS bE QUAISQUER
MARCAS; EDIFICIO IPASE' _.

'

ANDAR
TÉRREO - FONE 3376 (PEÇA ORÇA�

MENTa)'

Lavando com ��Sabão·

'Yirgem ESJ;>etiaHdade
.

da;. Ia.. I. Z. t
'.. .

.... ;,,�.p .
$ I.IH,� '''� . ')eulltMd�)

,�-

'i, "':l'�.,�'C).Dllz,��.��.'�,�'�.l!e;��t���".etr�: .�,. :.: ',/
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Alerta,
-

Petizada, Papai Huel, chegará dia 16, nesta
Capital, viajando de trenó

-

Como nos anos anteeíores.u ,jando em um grandiosn vem alegrar a -gurfzada de ·"ta nova visita de Papai !ua Municipal ja instituiu

deverá chegar dia 16 de de-
I
Trenó, o-velhinho a�igo da l nossa Capital. Noel, estando para isso, pro- três prêmios, que são os se-

zembro, pró�imo vindouro, I ?etiz�d;a !dte Ffuríanépolls, I �a�a isso, desde �á, o co- movendo as medidas neces- guintes:
.

a esta Capital, .p'rocedente Isto e, o bondoso PAPAI mercro florianopobtano se' sárias. 1.0 prêmio _ Uma rica

da lendária Atlântida, via- NOEL, que todos os anos, prepara para homenagear Para êsse fim,' a Prefei- Taça- para a casa comérclal­
flue apresentar a mais bem
ornamentada vitrine,

.

com

motivos alusivos ao Natal.
2.0 prêmio _ Ornamenta­

ção. externa da casa comér­
eiaI.

in for-

Na
�

Issambláia LBuislativ8 �o Esta�o
:Consideraçôes pessedistas' sôbre o aamento tributário
o deputado João EstiNalet dos referentes à taxa sobre lizado em São Paulo _/

aJ
tecendo, em Alagoas, êsse es­

Pires - integrante da ban," veiculas, seríamante acresci- bancada udenista' _ repre- tado de causas quando to-
,

'

cada do Partido Social De-
I

da,. conforme se pode con3-' sentada por todos os deputa- d03' sabem que o Brasil vive mados o comércio f,loriano-mocrático - foi à -tribuna: tatar pelos termos apresenta-I doa Estaduais - firmou um sob úm regime democrático, politano, dará todo o apôio
para exibir à Casa, vários 'de· I dos na Mensagem Governa- protesto contra o processo, apontando para exemplo _

a esta festa da petizada da
J

talhes referentes ao cresci-
I
mental.

I

politico que vem sendo ado- a atuação udenista catari-, Capital, que "assim terá

mento tributário. O parla;' MOMENTOS DE POESIA tado em Alagôas, onde o Go- nense!!! Não f'alou nO/.3

con_, mai�
uma vez, a feliz opor­

mentar pessedísta fez bri-: A Casa viveu momentos de vernador -:- eleito pelo PSP, dícíonados, tnrridade de apresentar ao'

lhante exposição acerca da poesia, com a presença do, anda de braços dados com, Pelas palavras do deputado, bondoso PAPAI NOEL os I

matéria, apontando aOO seus
I líder udenista - Geraldo pessedísats e petebistas Sebastião Neves, concluíu-se] seus vôtos de boas vindas. ,I

pares a real situação. ad-I Mariano 'Guínther -na trí; numa ação contra os propô- que houve na reuniã,o ude- Fogos de bengala, músi- i
rnínístratlva, do Es,tado, lemo' buna, lendo u� poem� .

de sítós udenístas. ni�ta _ ��esidida .pelo .sr. c� e ?,uita alegria,

.ca.racte-·lbrando as .pallavras do GO'I Manuel Bandeira - íntítu- Joao Agrlpmo, multo choro rrzara a chegada día 16 de
vernador quando abordado lado: "A Espada de Ouro" 36 X 6 - muitas lágrimas e flores .! deaembrn de Papai Noel a

de que não necessitaria de Recitou sofrivelmente! Disse ainda o deputado Foi com 'amargor que.? de-I esta Capital.

�umentar os impostos para A INTENTONi\ COMUNISTA que, face' à coação dos ele- putado Sebastião Neves' asse..
FEIRA D

-

conceder aumento de venci- DE 35 mantos que compõem o 'go- verou: "O passapísmo ala-
'

, E NATAL
mentes aos funcionários pú- O deputado Livadário Nó- vemo alagoano - a União goano está acabando com a

C .

.

blícos brega - do Partido de Re- Democrática Nacional '- na, UDN."
� orno acontecimento dês-

.

. _
. . . , te Natalfoí programado pa-

. Pela exposiçao apresenta- presentação Popular - te- quele Estado ---, de trinta e Na Ordem do DIa, fOI a-, ra este ano unia FEIRA DE
da, face a alguns apanhados ceu considerações sobre (I seis Prereítos que elegeu sob provada a Redação Final ao' NATAL, por um grupo de

coligados' pelo orador, COn- passagem do 21° aniversário sua legenda, conta, agora com Projeto 'de Resolucão 4 A/56
I
�oças e rapazes de nossa so-

clua-se que o aumento tríbu- da intentona comunista. apenas seis. Alegou o daputa..' - da M.esa da Ass·embléi'a',-' Cl��atdef local. t á

de :

.

tá
�

I
.. > , d

.

'f' .] . - I a eIra consta-a e um'l
ano u trapassou o rídíeulo, QUEIXUMES UDENISTAS do, que o �ban ano ven ICa- que autoríza ele:vaçao de ven- exposição com 1Ílotivos de
ferindo em muito a econo- O deputado Romeu Sebas- do. reside na pressão que vem cimentos à, funcionários da I natal n? novo prédio do

mia catarínense, mediante tíão Neves foi à tribuna para sendo exercida pelo govêrno Assembléia Legislativa que IAPC a rua P. Mlguellnho,
processo que atinge direta, dar conhecimento à Casa de pessepísta de Alaga8is. Ign'1- percebam menos de dois mil' ao tl�ldO' dtO Cdi.nde S. J().s�,

t I· gen 1 men e cc I o ::>ar aque,
mente às classes produtoras. que, na opor unidade da rea- ra o dep. por qu� vem acon, e quatrocentos cruzaíros. '

la instituição de !'r,wlciên-
O deputado pessedísta a-, lizãção do Congresso das As- ---, .__,_ -_ cía em colaboração com cons-:'

Presentou apenas alguns da-! semb�������isi�=,•.••i.' . O Barão· de Santo In0810. ;�����an�e��:u��:· ho��t���
.
". iIIfi!t. 'ti ed1 -a 7 de dezembro !Jróxi-

---mo futuro dali 20 :ls :!2 ho-'
André Nilo Tadasco em 1954.: Consul do Brasil. ras sendo que no, dia 2 de �

Em, São José do Rio Par- em BerlIm, em 1959; ser- dezembro,' doming'.) das 9.30'
do, no visinho Estado do viu ,em Dresda, em 1862 e às 12·.e d�'� 14 às :!o. �ora,;: .1
Rio Grande 'do Sul, nascEm em 1866 apareceu o poema ,

A r, fenda expo<;ll:ao s,')'a I
29 d N b d 1806 "C I b'"

, , ,"augurada pela EXll1a. sr'].
a e ovem ro e ,

_

o o� o que, por liI so, Jorge Lacerda e '.e,rá '�omo 1
Manuel de Araújo filho de nao tIvesse, produzido ou-I patrocin"ldores as Exrna'lFrancisco José de Araújo tras ôbras, o consagraria sras. Heriberto Hulse,e Os­
e de' Francisca Antonia como "enciclopédia' viva". mar Cunha, bem ?o�o diva'-

-_-F-I-o-r--la-n-o-'p-O-l-is-,-Q-u-in-t-a---F-e-ir-a-,,-2-g"--d-e-N-o-v-e-In-,-b-ro-d-e-l-g-5-6·
....""

Viana Agraciado em 21 de Maio
sas Casas do eo.me�(,lo lo�:a!.

"

•

, •

ri
,,"4

,
Como a fmalIdade da

Manuel de AraUJO, por

I
L.e 1874 com o tItulo de Bar-

I me3ma é de carater benefi�
questões e_ influências na- rão de Santo Angêlo, veiu a

, ?ente! s'erá cob!'ado in6ress.1

MAR D·E LAMA
Qionalista,. escqJheu para falecer em 29 de Dezembro

' � raza? de 10,00, por P�3S0'l. e,

.

-

.

,.. sí o sobrenome de Porto-' de 1879 em Lisboo onde I est�s mgressos_. pO.de,rao ser
. .'

I
.' , ObtIdos 'na seçao oe prespn_

Alegre.
.

exerCIa o cargo de Consul tes da" "Eletrotél!ni('-l à rua

Conheci um jovem que nunca havia 'saido do asfalto Com pendores para a ar- Geral, se.ndo seus restos' Tenmte Silveira 4..t_

'da Capital Federal. te .da pintura, .escultura, ar- : mortais. transl.adados para � A�omis3ão org'ml,z��01 �
Foi isso ao tempo em ,que Carlos Lacerda bradava ao qUltetura, alIados, a uma, o BraSIl, repousando no' anteCipadamente agr ...uece

'f t
.

1"
-

I I C 't" d S- J
-

/ ,aos que compareCerem a e,,-
mundo .contra o mar d� lama que corria nos porões !io manI es a mc maçao pe as' emI erlO e ao oao Ba- ta exposição.
'Catete. letras, o jovem fazia seus' tistlJ.. Em 26 de Dezembro' _'__

o

---------

N 1·
_. prI'meI'l'os estud'os na ca- II.de 1929, dI'ant� de altas te, elevou bem alto o nome

aque a ocasiao, o moço-veio a Santa C.atarina conhe- -

cer a terra das :gentes de olhos azui1s..
. pital gaúcha, quando teve personalidades, foi aberto do Brasil!

A d
.

d' d A d d t OC�SI'ão de privar .com ho- I' J. caixão,' contem-pIando-se Hoje, qUãn.do se. c.ome-n ava m Igna o. r ,oroso a ep o de OarIos Lacer:' _

da, era golpista' declarado; Não fázia segredo disso. Não mens ilustres, literatos e a figura intacta! do insigne mora o !:!esqUIcentenano de

se conformava com os crimes dos gr.egórios, com as rou-
artistas. Já em 1827 o en-: brasileiro, e em urna espe-: seu nascin:r�nto, quan�o to­

balheiras que a imprensa lanterneira não Cet3'Sava de de_ eontramos cursando as au- cialmente construida pela! do o BrasIl reverenCIa a

nunciar. 'las do magnífico Professor I'Sociedade Brasileira de Be� t sua memória, apontamos

Achava que era 'preciso matar muita, gente de. colari- Jean Baptiste Debret que o l'la$ AÍ't�s. foi. tl'an;portado ' i!�W vida e sua obra à Mo­

nho; que era preciso correr muito sangue pelo Brasil em
acolheu paternalmente gra-

I

para Porto' Alegre de on- çldade, como um exemplo a

fora. nas as influencias proteto-
I
de seguiu para Ri6 Pardo ,ser seguido, como fonte

;as do Viscõnde de São Leo- I onde J·az. '. inesgotável _de ensinamen-
A UDN, para ele, p0bre ingênuo idealista;-era o simbo- Ilo da salvação nacional.. poldo. E b' d

.

'

d
tos uteis. ao espírito cívico

Distinguindo-se ,pelos bé-' m.ora. e OrIgem �o. es- d�s q.ue desejam servir a
Por isso era udenista devoto, intrànsigente. t f t t

.
.

. . .
' los e magistrais trabalhos a, 01 ar IS a " na maXlma Patna. .

Quando chegou ,a FlonanopolIs, numa tarde de Isol e
h d b expressão' poligrafo de to-' .

Legando aos posteros um
.

'
. _ ,teve a onra e rece er ' , I '

.

,ar fresco, fIcou .encantado com as beleza'3 da terra. Napi d dI' d dos os generos' literários" patrimônio de riquezas cul
,

d'
.

I
.'

'lh
- encomen a o mpera or., .' "

.

.

,

-

se cançava e e ogIar ala.
D PdI' '_ 3empre louvado pela .crI- turalS incalculáveis inscre-

S 1· d' " L C '", M d
. e ro para o seu pro,. .

'. . I
'

uas ln as pl"alaS, a agoa, oquelro;" o orro n.
t t'

.

'f' tlca como artIsta e IItera- veu-se na galéria dos imor
C lt' 1 . -t d 1

-, pno re ra o, magm lca-
,-

ruz a o e sO ene: J.l o para. e e era um encantQ; que en- '. t' t d Ih �o, escultor e poéta, pintor tais'- Manuél de Ara6J'0
h·

-

d
- '. I

men e execu a o, o que e
.

.

. I .

C la o coraçao e .gozo ,e praz'er. I d t e JornalIsta professor e di- Porto-Aregre Barão de San
, .' . . va eu a graça e se or-' ,-

Ate se esque,ceu da polItIca. . I .

.

t d
.

F 'I' plomata na'tivista conscien- to AngelO'
P d' ...

t t d
- nar ,pm or as amI las' .

assa os os prImeIroS ms an es e emoçao, começou I
.

I
.

a inteirar.JSe da política locál. Ficou sabendo que o Go:' mSpen� 'd' E Ivetnadôr efiR l) sr. Irineu Bornhausen. Grande capitalist,1. egU-l� o para a
, uprop�,-

.. ' consegUIU cursar em arlS
Formado na 'escola da :nda. EstadIsta nato. E I 'd B

-

d Ga sco a o ara0 e ross,
E por cima, eleito pela UDN. �ue maravilha, penso�.- percorrendo em seguiqa vá:,
Leu Os jornais. Espantou-se ..Como ... Aquilo não era rias cidades da Itália, pro-

possível! 'dúzindó' obras de valôr
Os jeeps dos colono'3> del3víados para 'os' políticos, a

preço de banana; Os funcionários demitidos, per-seguidos,
passando misêria, enquanto o Governador se dive:rtia, com
Sua côrte, no ,belo paláCio da Agronômica; a compra de'

deputadol pa�a votação de Jis imorais a absurdas; as ne­

gociatas es�andalosas, feitas de dia claro, à vista de

quem quisesse ver; oS depósitos em bancos privilegiidos,
sem júro'3', a longo prazo; a cOIlBtrução de obras públic:ls,
sem concorrência administratiya; a compra de votos, 'a

desmoralização ,generalizada, solta, sorrivel.
Um imens'o mar de lama cobrindo todo o Estadp, su­

focando o povo, matando e arrazando a vida administr..1_

iI.o prêmio - Uma meda­
iha de ouro para o vítrínís­
ta que apresentar o melhor
trabalho.
Consoante fomos

Elogiou Florianópolis. :-:- Linda cidade, disse.

Puxei conve!:sa polí�ica. Olhou_�e' desconsolado. Bai-

imenso, como artista e es­

critor. Regressando a París
teve o encargo de fazer o

Relatório da Exposição do

Louvre, que foi considera­
Ja verdadeiro monumento

,30 Mil 'Dolares Dará o. Brasil aos
- Refugiados H�ngaros

RIO, 28 (VA) _·o pre- gi-ados hungaros. Sugeriu o

sidente da República Jusce- titular daquela pa�ta a en- I
ino Kubitschek, ao atender trega desse donativo ao Co- "

t exposição de motivos que mité Executivo das Nações Ilhe foi submetida 'pelo mi- Unidas para Refugiados por
nistro das .Relaç'ões Exte- conta,dos recursos orçamen­
riores, autorizou a conces-

I
tários consignados ao Minis-

3ão de um 'auxili� de 30 mil terio das'Relações ,Exterio-.
dolares destinados aos refu- res.

'"
I

- Não quel'o' maiS' Isa.bel' de

,,::ininhêl pela'UDN. Ad�ús.

je erudição.
Volta à Pátria quando

iniciou-se a célebre Revo­

lução Fa.rroupilha e con-

traiu nupcias com d. Ana
Paulina Delamare, aos 14
de Outubro de 1838, de cu­

jo consorcio nasceram Pau­

lo, Paulina, Carlota, Inácio,
Ana, Manoel, Maria, Fran- NOVA DELHI: 28 «u.p.)' - Neh';u e chou, depois que O

dsco e M;lria Luiza. O chefe. do govêrno . hindu, lider hindu regressar dos

Cavaleiro da Ordem de Jawaharlel Nehru, entl"ará Estados Unidos, e parec'e su ..

Cristo a 2 de Dezembro de em contacto ,com o 'primeiro' gerir que Nehru será', uma
1840 e Cavaleiro--da Ordem ministro. da China comunis-

I espéci{ de intermediário

e,n�,'da Rosa a 18 de Jul,ho de ta, Chqu en Lai, antes, e de-' tre o presidente norte-ame-

1841, por relevantes ser- pois de aquele co!!,ferenciar
I ricano o chefe do governo

viços preê_tados, essas dis- com.o presidente Eisc:nhou-I chinê�, Chou En· Lai, é es-I
tinções lhe abriram o ca- wer, em, WashingtoI), 'no perado, aqui, amanhã e per

.

mão "minho par ·muitas putr.as. mês ,vln!1ouUl, seg;undo se 'manecerá em Viagem pela
.' Vereádór suplente à, Ca:. infórmoH nos meios autori· IncHa laté o dia 10

>

é dezein�
política .. Estou curado/d€1 mara Mun.�cipal do::R)o ,de zaclO'3. Est3. infôrmfl;çá.o, é o bro:'Quatro ou 5 _dias depois;

'. _:. Ja?eiro,.em 1852h:.pir�t,?l'da 'primei�(?�indici? q��e se tem Nehru partirá p"ra 0'3,Esta-
Cand!lllma . AcaJiem-ra 'd�; Bela·s A:rtesr:"so�I'e.:, uma,; r.eU111ao" entre' dOli uni(!êls;.Sia ,ª,�:·�a.

Uva catarinense.
O moço punha as mã'os .na cabeça e dizia: - Mas não

<.,..

NEHRU CONFEREN,CIARÁ COM
: EISENHOwER 'EiM DEZEMBROé possível! .

'Aonde el3tá a UDN nacional que não enxerga isso?

No dia de sua volta ao Rio, o vento sul soprava vio­

-lento. Fazia frio. Fui encontra-lo murcho" no Aeroporto.
Queixava-se de dor de cabeça. Estavá triste. 'Quase

não fal'ava.
I

Xou a cabeça.
Não insisti.
:Deram sinâl que o avião ia sair. Apertou-mEl

J

DIARIAS SECAS DE UM. DIÁRIO· DE BORDO
.� VI .

.
.

A propósito destas diárias, endereçou-me o sr.

Bernardino Show uma carta 'e den�ro dela esta con-

��:
. .

"Estudioso obstinado da monumental obra
de Camilo Castelo Branco, alegrou-me vê-lo'
citado na sua III crônica, na. seguinte. e con-

,

ceituosa frase: "As passagens da infância, os

amigos e mestres, à medida' que envelhecemos,
voltam intensas e espontâneas à memória, p:=t­
ra redoíra-la de paz e emoção e rrüstícínmo",

Acontece, porém, que não consigo localí,
-zar essa citação em nenhum dos liVI"OS do lu­

minoso autor de A queda de um anjo. Peço-lhe
esclarecer-me em qual deles está a citação."

Há quíproquo no caso. Citei, de fato um grande
Camilo, poliglota lageano, geração solícíta, ilusionista
apreciável e ex-mascate absolutamente ruinoso, 'como
diria o ,Eça, desta' vez o de Queiroz e português. NãJ
citei, pelo v-isto, o imortal clássico lusitano. O m: u

Oamílo é Machado e é mais filósofo do que filólogo.
Cansado -de servir Os outros, resolveu servir-se! Arran­

jou titor generoso, 'pôs dúzia e tanto de pelegas na

guaíaca e rumou para Pôrto-Alegre, com os honestos
propósitos de regressar estocado de quinquilharias.
Quer�a realizar o sonho da conta própria, êle que vl; ,

via à volta com as alheias, dos gambás caborteiros.
Foi e voltou, armanezado de apenas duas canetas Par­

'ker - Sloper! Em compensação passou dias magnífi­
cos, encantados, em ragtmeri de xá persa! Experimen­
,tou, dos melhores restaurantes', os melhores, pratos!
Deu gorgetas principescas! Não dispensou o tratamen,

to de Excelência! Namorou de inchar 03 olhos.
D:pois, comprou as duà.s canetas, abriu falência

e regres'-?ou a Lajes, à profissão, à dor de uma saudade!
A frase que citei é do seu repertódo d� dia de

guarda e foi usada no de todos os Santo�. O meu Uus­
tré e descenfiado consúlente terá notado nela alguns
tons verdadeiramente camilianos. Observe a anologia
com est:s conceitos':

'

"Relembra tudo que é da infância qu:mdo
a vida nos vai no oCflbo. A beira do túmulo vêm

as saudades do berço. Compraz-se aí a alma 1:1- �
crimosa em se andar a de!3pedir ,amorosamen­
te das nebulosas imagens' que lhe refulgem
com o alvor das primeiras primaveras."

Viu? Não é quase o mesmo pensamento, por ou­

tras pahi�ras? Pois issOo aí é Camilo Castelo Branco do

primeiro ao quinto. ID.'?·tá bem no comêço ,
do Prefácio

de O Visconde de Ouguela,
O meu C,!-milo, a machado, não perdeu longe!

x x

x

Dos dias'e das atividades da turma, em São João,
somente registei um, fato senão dolorosô, pelo men0S

muito desagradá:veI.
A tardinha do segundo dia, o Raul Caldas, toman­

do de uma eSPinrarda Dezasseis, anunciou que ia dar
umas abordadas no mato que fica por det,rás da fa­

zenda. QUando regressou', horas depois, ,itrazia 'caça

grOsi;la e suculenta: dois enormes jacús, e2torrados d�

gordos. ,

Garboso da sua façanha cInegética, o Raul rece_

bia abraços e felicitações dos visitantes, quando pas­
samos a perc'eber entre oS de casa -. Valdo, Ari, Clau­
dio e Ruy ,.- uII\ mau estar indisfarçavel. Ao se.rem in­

formados de 'que o caçador abatera as duas peça,s f\

200 metros do quintal, o. Valdo, controlando tôdas as

suas obrIgações e fidalguices de �anfitr[ão, lamentou'
apenas:

- Malvadeza! Esses jacús-eram 'domésticO'l., Ai!

meninas, minhas filhas, costumavam alimentá-los

aqui no pomar, onde vinham comer milho nas mãos

delas.
O Caldas, face ao desastre, amarelou as

.

feições,
tornando-as totalmente orientalizadas. Sia Amelia,

-

espôsa dQ Tita, caseiro, vendo as aves mortas, comen­
tou comentário que foi direto à amargura do Raul:
,- Mataram os bichinQos das crianças!

E o Ari, numa tentativa de defesa do visitante,
que já não via mais chão sob o.: pés, golpeou-o ainda
mai,s fundo:

_ Deviam ter Misado que havia j;acús de estima_
'ção ai mato! E' melhor enterrar Ol coitadinhos, que
ninguem quer comê-los.

Quando quís consolar o Raul, êle, che!o de expli­
caçÕes, confessou-me:

- Que azar, rapaz! Logo vi que o pes:ldo seria eu!

E. b:m que estranhei a n:ransidão dos bicho'l. Quando
vi o primeiro, fui chegando, fui chegando e êle nem

dava bola. Ao chegar a cinco metros êle voou,' mas
pana .0 meu 'lado é smtou num galho, de costas. Aí �u

.

.traquél fogo. A carga levou_() longe, num coice de mu­

la. Com o tiro, o outro apareceu sôbre o muro - vo�és
dizem taipa - bem pertinho e, ficou ali dandó umas

risadinhas.'Meti o segundo cano e fui juntá-lo, lá do
outro lado. E,' todo contente, vim embora, pens:mdo

"

.que caçada de jacú é aSBim fácil! "

� .x x

x

;Enqúanto isso .o Buzin Ja depenara o casal de

cracrydea3', já os temperara e já ns: ;metera na paneLl,
pàra>sere'm o avec da polenta que.lllexia e remexia..

O Buzin não é sentimental e viu logo que polenta
<tom jaCÚ- era a única soluç.ão para a tragédia do dia
e para os remorsos do RauI!

.
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